
ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 245 —; DE 5 DE •mniwo DE i890

Determina que a concessão do lorautia de juros de 6 0/.0 ao amua sobro o cl-
tutaolgepa75:1:00.9, ,,fe(iitaApolo Dec_reti	 1016\1, de 51 t1;13	 deL	 Jut

Cunha' Sotrilinliboa,. ou á 8:01111121VICiria liell"3030orgelzia°r‘ein,orraseotufeta°boljleentati
de . um engenho central no vali() do rio Gursaby, munietpio do Pae,
ostado de Pernambuco, passe a ser ragida pelas disposicoes do renulamento
approvado pelo Decreto n. 103)3 do do outubro de 185J.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe *do Governo
Proviscnio, constituidopelo Exercito e Armada em nome da Nas
ção, attewiendo ao que requereram Justino EpaminondaS da Às ..
sumpção Neves e Manoel do Nascimento Vieira da Cunha Sobri-
nho, resolve que aconcessão de garantia de juros de 6 o/co ao
anuo sobre o capital de 750:000$; effectivamente empregado pariu
o estabelecimento de um engenho central no valie do rio CUr.,
sahy, munielpio de Pão d'Alho, estado de Pernambuco, passe a

• ser regida Pelas dispasiçnes do regulamento approvadó pelo De-
creto n. 10393 de 9 do outubro de 188), observadas as clausulas
que com este 'baixam, assignadas por Francisco GlyceriO, Minis-
tro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Com- •
mareio e Obras Publicas, que assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados tinidos do Brazil, 5de março de . 1893,2° da Republica.

• MANOEL DRODORO DA FONSECA.'

Francisco Glyccrio. .

et,A IMOLAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 245 DESTA DATA
•

Aos concessionarios ficam marcados .os seguintes prazos, a
cintar desta data :

1.0 De um mez para a assignatura do contracto.
2.° Da dous mezes para a organização da companhia.
3.0 De quatro 'nozes para . a apresentação do plano e orça-

mento de todas as obras projactadas, desenho" dos aPparellics o
descripção dos inethodos da fabricação.

4.0 De 22 mezos para a inauguração do ongenho central.
II

A companhia que os concessionarios organizarem fica res on- •
savel perante o governo pela elfectividade do fornecimen o de
mataria prima contractada, sendo suspensa a garantia de juros
Si o dito fornecimento não se elevar á metade de sua -impor-
tam:ia, isto 4, a 18.000 toneladas, salvo casa do força maior a
jUizo do governo.

Rio do Janeiro, 5 de março de 1890.—Feancisco %Urjo:

DISCRETO N. 216— DE 6 DE MAIM DE 1890 •

littrA a planta apravada polo decreto u. Id13,1 de O de fevereiro de idt) re-
• !ativa ao terreno destinado aos aug nentoa dl estação yr, possue em
s Inteá a Companhia strada de Forro Santas a JuudiabY

O marechal Manoel Dessloro da Fonseca, chefe do Govérno
PR, Vi$OriQ da Republica dos Estados Unidos dó Buil', .consti-
tyido pelo Exercito e 'Armada ein nome da Nação, attembando.

•que rol-piorou a Companhia Estrada de , Ferre Sautos a Jundialiyi
resolve alterar a planta approvada pabf decreto n. 10186 de 9
de fevereiro e 1889, relativa ao te 'rano destinado aos auginen-
tos da estaçãO que a mesma conipn1iii possue em Santos, 4-
can:19 a-referida planta modi(icada, conforme se indica . com tinta
verde na que com este baixa assigaali pala chefe da Directoria
do Obras Publicas, deste Minis:tarjo.

--' Sala das sessOas á Governo Provisorio, O de mus.") de 18)) ,

20 sla Republica.
MANOEL DEODORO DL Fosfesca

Francisco Gfycerio. -
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DECRETO N. 250 A — DE 6 DE MARÇO DE 1890
Autoriza u Banco das elaSSOS Laboriosas a funecionar, o approva coei algu-

mas modificações os respectivos estatutos

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, , choro do Governo
Provisorio, constituldo pelo Exercito o Armada em nom° da Nação
attendendo ao que requereu a directoria do Banco das Clas-
ses Laboriosas, concede autorização para que o mesmo banco.
funccione e approva-lhe os estatutos, sendo os arts. 9 0, 20, 22,
28, 39, 40, - § 90, 40 o 55 substituidos pelo seguinte:

Art. 9.0 O fundo de reserva, além das verbas designadas no
art. 60, será conátituido pela declucção de 1 o/ os lucros
liquidos de cada semestre, pelos dividendos equivalentes ás
acções qua forem amortizadas por sorteio, as quaes, para esto
unico fim, continuarão a ser contadas como se existissem, e pela
metade do que restar dos mesmos lueros, retiradts as quotas dó-
terminadas nos arts. 20, 39 (3 . 47 para os dividendos, premios e
gratificaçõas ao conselho administrativo e à/comissão fiscal.

§ 1. 0 Este fundo é exclusivamente destinado a fazer face ás
'perdas do capital social e para o substituir.

§ 2. 0 Desde que o fundo de reserva attinja a 20 0/0 do capital
do banco, cessará a deducção de 1 0/0 a- que 'se refere este
artigo.

Art. 20. Dos lucros liquidos produzidos em cada, semestre,
dspors de deduzida a porcentagem tara o fundo de reserva
(art. 90), S3 destinarã uma quota correspondente a 3 s io do ea- •
vital social para os dividendos das aceSes o outra correspondente
a 1 1/2 °/0 do mesmo capital,--para premio das anões que Se-
mestralmente se amortizarem.

Estes premios serão dos valores seguintes : de 10:000$, do
1:000$, de :-)00$ o de 254000.

A entrega dos prentios se effoctuarà mediante 41evo1ução das
acções respectivas, as quaes serão devidamente annulladas o
archivadas.

Art. 22. As 'despozas do sorteio; que deverão ser muito
restrictas, serão levadas á conta esooeial dos lucros liqiiidos
destinados para este fim.

Art. 28. Si no dia fixado pua a reunião • da assem-
blea geral não comparecer numero suficiente de accionistas
para constituil-a, nas condições proseriptas no art. 20, será no-
vamente convocada, dentro do prazo do cinco dias, o 'nessa se-
gunda reunião a asseinbléa geral deliborarã, qualquer que seja o
numero de acionistas presentes, observandoase, porém, o dis-
posto nó s 40 do art. 15 do.docreto n. 161 de 17 de janeiro
ultimo, quando se tratar da reforma dos estatutos.

Art. 39..Caida membro do conselho administrativo tesa o
honorario annull de 6:000$ e o presidente o de 10:000$000.
Além destes honorarios, os membros do conselho administrativo
terão, - o dividirão entre á, 2 '1/4 sobre os lucros liquides de cada
Semestre,mos termos do art. 10, § 4 0, do decreto r. 10 .1 de 17 de •
janeiro de 1890.	 •

Art. 40, § O,. 'Verificar e assignar os balancettli e balanços
que tiverem de ser publicados.

Art. 46. A commissão fiscal convocara. por si ou por interina-
dia do conselho administrativo a reunião extraordinaria da as-
sembléa geral, sempre que julgar preciso subinetter aos cio-
pistas qualquer idortuação urgente em relação aes negoeies da
banco.



DIAR10 O'FFICIAL	 Março 11890110:38	 Terça-feira i11.

Art. 55. Todos Os casos 'omissos nestes estatutos serão regu-
lados pelas disposições que regem os bancos, especialmente pelo
'decreto de 17 de janeiro ultimo.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negoclos da Fazenda
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, 6 de março do 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL ' DEODORO DA FONSECA.

Ruy Barbosa.

DECRETO N. 251 A—DE 7 DE MARÇO DE 1890

D:vide em tres zonas tlá .emissito a região do norte flo Brazil

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da
Nação, decreta

Art. 1. 0 Para a emissão sobre apolices nos termos do decreto
de 17 de janeiro ultimo, os estados dos norte constituirão tres
regiões cada uma com seu banco.

•A, primeira se comporá do3 estados do Amazonas, Pará, Ma-
ranhão e Piauhy ;

A segunda dos do Ceará, Rio Grande do Norte, Parallyba e
Pernambuco ;

A terceira dos das Alagõas, Sergipe e Bahia.
Art. 2. 0 E' fixada em 20000:000$ a emissão de cada banco.
Art. 3. 0 Ficam revogadls as disposições em contrario.
Sala das sessões ,lo GSverno Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brazil, 7 'de março de 1803, 20 d Republica.
MANOEL DEODDRO DA FONSECA.

Rt.ty\ Barbosa.

DE.:RETO N. '253 DE 8 DE MARÇO DE 1890
Estatue acerca da e niss5.0 sobre metal e, apolices, concedida ao Banco d)

Brazil, ao Banco .Nacional do Brazil e ao Banco dos Estados Unidos
.do Brazil.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito o Armada em nome
da Nação

Considerando ' a necessidade immediata e inevitavel de am-
pliar largamente o meio circulante, attenta a extrema tensão do
mercado monetario ;
• Considerando, por outro lado, a conveniencia actual de con-

ciliar as exig,encias do regimen da emissão sobre ouro coin os do
systema, de emissão -sobre tittilos da. divida nacional, ambos
estatuidos na lei n. 3403 de 24 de novembro de 1888;

ConSidenando, emfim, a impossibilidade, manifestada pela
exPeriencia, de manter a emissão sobre base inetallica nas con-
dições em que essa lei a prescreveu, e, por outra parte, a
vantagem de aproveitar, nos seus orgãos mais consideravois, os
elementos de credito já organizados a beneficio dessa especio
de emissão

Decreta
Art. 1." E' autorizado o Banco do Brazil, assim CO1110 o Banco

Nacional do Brazil, a emittir bilhetes ao portador ate ao duplo
da quantia de 25.000:009$ cada um, que esses estabelecimentos
depositara.° em moeda rnetallica no Thesouro Nacional, por
prestações convencionadas, de moio que o deposito preceda
sempre a emissão correspondente.

§ 1.0 Os bilhetes desta emissão serão recebidos nas estações
publ icas ;

§ 2.0 Esses bilhetes serão convertidos em ouro, á vontade do
portador e á vista, quando o cambio se mantiver ao par ou
acima do par, durante um anno.

"Art. 2. 0 E' fixado, pôt. emquanto, em 50.003:000,3 o capital e
a emissão concedidos ao Banco dos Estados Unidos do Brazil,
podendo o Governo alargai-os desde que as necessidades da
circulaçã) o reclamarem.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das. sessões do G?verno Provisorio da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, 8 de março de 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL - DEODORO DA FONSECA,

BV."s5t.

DECRETO N. 235 — DE 10 DE MARÇO DE 1890

Estende ao Banco ' do Brazil o encargo do resgate do papel-tnoeda

O marechal Manoel Deodoro . da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da
Nação:

Considerando a eonveniencia de apressar o resgate do papel
moeda do Estado, confiado pelo contracto ' de 2 do outubro de
1889 ao Banco Nacional do Brazil

Considerando que, em presença do decreto n. de 8 do cor-
rente, esse estebelechnento se acha igualadeao Banco do'Brazil
quanto á emissão sobre base metallica;

Considerando a relação intima éxistente entre esse regimen de
emissão e o resgate do papeimoada ;

Decreta
Art. 1. 0 O serviço do rosgate do papel 'moeda fica entregue

por igual ao Banco NaciOnal . do Brazil e ho `13nceilo Brazil,
estendendo-se a este as condições, faculdades o eneargos do que
esse serviço se acha eommettlio ao primeiro destes . dous estabe-
lecimentos.

Art. 2. 0 Revogam á : as disposiçÕes erncontrario.
Sala das sessões do Governo PreViSorio da Republica, .des'Es-

tados Unidos do Brazil, 10 de ' março' de 1800,2° da Republica.

MANOEL DEODORO "ÇrA FONSECA.

Ruy Barbosa.-

'ItECTIFICAÇCiE3

• No art. 12 das instrucAes que acompanharam .° decreto u.233
do 27 do fevereiro ultimo, publicado , no Di,ario Official de 2 do
corrente, diga-se—na conformidade do decreto n. 9886 de 7 do
março de 1888—e não 9968, como foi publicado.

INelnmmelee

No modelo das folhas dos livros de registro civil, Na-se-7
eentimetrose não 27, como foi publicado.

MODELO N. 1
Folhas dos livros do registro civil
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SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerio do Interior

Mtnisterio dos Neg,ocios do Interior-1 a sec-
ção—Rio do Janeiro, 8 de março de 1890.

De posse do vosso officio desta data, declaro-
Vos, para os fins convenientes, que, no
impedimento do juiz de paz mais votado a
quem compste a presidencia, da e ommissão
alistrictal de alistamento, devém substituil-o,
,do conformidade com a regra estabelecido, no
art. 10 do regulamento annexo ao decreto
n. 200 A, de 8 de fevereiro ultimo, os outros
juizes do paz o seus hnmediatos segundo a
ordem da votação, cumprindo ao juiz de paz
impedido dar conhecimento do facto ao respe-
ctivo substituto o justifear o •impedimento

• perante esto ministerio, sob a pena estabele-
cido, no art. 67, n. VI, do citado regula-
mento.

Saud° o fraternidade. — José Casario de
Faria Alvim — A03 cidadãos Drs. Carlos
Antonio de Paula Costa o Josè de Napoles
Tolles de Menezes, membros da commissão
de alistamento eleitoral da parochia da
Lagól.	 •

1

 caso de o ser. em razão dos .annos de serviço e
da impossibilidade de continuar rio desem-
penho do cargo, como reconheceu a inspecção
medica,, declaro-vos que a aposentação com-
pete ao Governo Federal, visto correr a re-
spectiva despem, pelos cofies gemes, segundo
já declarou o decreto de 25 de novembro,
devendo, portanto, ser submettido , o requeri-
mento de aposentaçao e todos os.'documentos
a esto nánisterio, para tomar conhecimento
do direito á aposentadoria e do tempo de
serviço, conforms a resolução de 27 de outu-
bro de 1869 o avisos lis. .141 e 498 de 16 de
março de 1861 e 7 do outubro de 1881. 	 •

Saudo o fraternidade. —Francisco Glyeerio.
—Sr. governador do estado do Piauhy.

Ministerio da Marinha
Expo Lente do dia 5 do março de 1300

A' inspecção do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, mandando passar os competentes
titules aos cidadãos Francisco da Silva No-
gueira e Manoel Anton:o dos Santas, para
machinistas do 4° classe; Patr cio de Oliveira
Amaral, Olindo Lavra da Silva Pinto, João
Baptista de Castro Guimarães o Rodolpho
José da Silva para ma.chinistas de 3a class3 o
para a de 2a John Flaharam; visto
terem sido approvados nos exames que pre-
staram;

— Autorizando:

A mandar construir pequenas coberturas
volantes: para a artilharia e a collocação de
novas prateleiras no paiol de munição da for-
taleza da ilha das Cobras, pintando-as do
verde-pariz;

A abrir coneurrencia para ser levada a of-
feito, pela industria particular, a constru-
ção da base .para o pavilhão, que tem do ser-
vir para a mstallação dos instrumentos me-
teorologicos, chegados da Europa;

—A' que providencie, afim do que, com a
possivel brevidade, o cruzador Guanabara en-
tro no dique, para executarem-s3 os concertos
do que precisa o attender-se a outras provi-
dencias reclamadas.
• —Ao capitão do mar e guerra José Luiz
Teixeira, transmittindo todos os papeis re-
ferentes às obras necessarias na oficina de
fundição do Arsenal do Marinha do Pernam-
buco, para que informo, quando fór aquilo
estabelecimento.

—Ao • governador do estudo de Pernam-
buco, declarando autorizar o capitão do mar
e guerra José Luiz Teixeira, não só a exami-
nar as obras necessarias na officina do fun-
dicção do Arsenal do Marinha desse estado, e
outras de que carecem alguns proprios na-
cionaes dentro o fóra do mesmo arsenal.
mas ainda a solicitar-lho um engenheiro
para tamboril examinal-as o organuar orça-
mento.

-7-Ao Ministerio da Guerra, solicitando para
que sejam fornecidas ao paiol do Mattoso 20
toneladas de polvora Pebble.

— A' Contadoria, mandando processar as
contas apresentadas pelas obras realizadas no
Asylo cio Invalido; da Patria.,

—Ao Quartel-Genoral, recommendando pro-
vidoncios para roto sejam consumida; 20 car-
retas da madaira inierviveis e quatro de ferro
Lambem inuteis, e entregues é fundição 28
canhões de differentes calibres e correspon-
dentes balas ma,ssiças.

— Ao Hospital do Rio (le Janeiro, commu-
p icando (inajá foram encommendados os appa-
relhos para agua gozosa.

• ••••n•n••nn•

REQUERIMENTOS DESIACIIADOS

D. Maria Amelia do Castro Maehado.—In-
deferido .

Domingos Pedro Baptista .—Não tem t togar
o line-requer.

Ministerio da Agricultura

Por portarias do 10 do corrente
Concederam-se 90 dias de licença, com ven-

cimentos na fôrma da lei, para tratar do sua
saude onde lhe convier, a Francisco Pinto de
Miranda, adjunto da Repartição Geral dos
Tele,graphos ;

Foi dispensado do logar do medico do nucloo
colonial do Itapemirini, no estado do Espirito
Santo, o Dr. Orlando Marinho Falcão Su-
cupira o nomeado para o dito togar o Dr.
Eugenio Pires de, Amorim.

Ministerio dos Negocios da Agricultura.
Commercio e Obras Publicas—Rio do Janeiro,
10 de março do 1893.

Sr. Governador—Remettendo-me com o
vosso oficio de 16 de fevereiro varios do-
cumentos impressos acorea, de defraudações
°ocorridas do 1886 a 1888 no Thosouro desse
estado, bens como lambem impressos, o rela-
torio da coffunissão incumbida do exame da
escripturação do mesmo Thesouro e as provi-
dencias que de prompto tomou esse governo
,para promover a punição tios culpados, toste-
munhaes ao mesmo tempo o empenho muito
louvavel do empregar todds . os esforços para
que a justiça seja desaggravada o indemni-
zada a facilita desse estado do que lhe houver
sido subtraindo.

Nenhuma ingerencia cabendo a este res-
peito ao Ministerio a meu cargo, devo todavia
significar-vos que muito inc apraz conhecer a
resolução que mo annunoiaes e era para es-
perar do vosso patriotismo, parecendo-me que
as providencias tomadas muito se recommen-
dam pelo sou acerto o bom entendida energia.

Saud° o fraternidade— &cotoisco Glue crio,
Se. governador do estado do Para.

Ministorio do 3 Negocios da Agricultura,
Commorcio e Obras Publicas.— Gabinete.—
Rio Co Janeiro, 10 de março do' 1890.

Na lista que visastes, e acompanhou os min-
migrantes vindos no vapor Pitou, entrado
neste porto em 12 do novembro ultimo, figura
a familia n. 11 como composta do troa pessoas,
viuva de 50 anus o dons filhos, um de 21
anilo; o outro do 13, 0110 documento intitulado
—Situação da familia— que tem egualmente
O VOSSO visto, a mesma ' familia comp5e-se de
duas pessoas, mãe do 50 annos e filho de 15.

Chamando a vossa attenção para essa irre-
,,a ularid ide, espero do vosso zelo que dia não
se reproduza.

Sarado e fraternidade. —Francisco %urjo:
— Sr. Constá do Brazil , em Toneriffe.

. PIRECTOR1A DAS canas FUMIGAS'

Dia 23 de fevere:ro de 1390

Ao Ministerio da Guerra, declarou-se para
os devidos effeitos que estando resolvida a
continuação da commissão militar incumbida
do proceder aos estudos para o estabeleci-
mento da linha telegraphica 'entro S. Paulo
e Matto Grosso do prestar a este ministerio
os serviços indicados no aviso n. 28 do 20 d,,
janeiro de -1889 que ao da Fazenda f./e
tou a expedição de ordens parb, que a contar
de I de janeiro do corrente dnno até ulterior
deliberação sejam abonad os por conta deste
mesmo ministerio as seguintes gratiticaçÕes:

Ao major Antonio Ernesto Gomes Carneiro
400i; ao capitão Caetano, Manoel do Faria
Albuquerque 200$; ao tenente José da Cunha
Pires 20( n$., ao tenente Eduardo Arthur.So-
crates 200$; ao tenente Condido Mariano da:
Silva 200$; e.ao medico contractado Dr. didel-
fos° Pereira do Azevedo 120000.

Ao governador do estado .da Parahyba
remetteram-se os papeis referentes a oroditos
abertos na Thesouraria. de Fazenda do mesmo
eaatb para pagamento do dospozas com o

Ministerio dos Negocios do Interior — I a soe-
ção—Rio de janeiro, 8 do março de 1890.
• Representando o inspector geral da in-

strucção primaria e secundaria desta capital
contra'o facto de realizarem-se em algumas
escolas publicas os trabalhos do alistamento
eleitoral, o que prejudica o até impossibilita
a observancia do respectivo regimen, con-
vem que, na conformidade do art. 13, 3°
parto, do regulamento eleitoral, designeis um
edificio para onde sejam transferidos os anu-

olidos trabalhos, que aliás não devem soffrer
interrupção.

A' transferencia deverá preceder annuncio
por ,edital, em que se especifiqua o motivo
,do facto, nos termos da parte final do citado
art. 13.

Saud° e fraternidade.	 José Cesario de
Faria . —Sr. presidente o membros da
cominissão do qualificação eleitoral do 2 0 dis-

: trieto da parochia do Sacramento.

• —Identicos aos das paroehias da Gloria,
•:sGayért, S. Christovão, Espirito Santo o 2 0 dis-
; trieto da 10 Engonho Novo.—Deu-so coube-
( eia-imoto ao inspector geral da instrueção pri-
1„ maria, e secundaria, em resposta ao officio da

mesma data.

Ministerio da Justiça

Por portarias • de 7 do corrente
Concedeu-se licença, com , todos os venci-

. mentos, do conformidade com a autorização
emitida no decreto n. 250 de 6 do corrente,

, aos ministros do Supremo Tribunal de Jus-
•tiça, Luiz José do Sampaio e Luiz Corraa de
..Queiroz Barros, por troa mozes ao primeiro,

•a contar de 15 do fevereiro proximo findo,
o por 'nozes ao segundo, para trataram
de sua sande onde lhes convier;

FOI prorogada por quatro maus, com o
ordenado a que tiver direito, a licença ulti-
mamente concedida ao juiz de direito Domin-
gos Marcondes de Andrade da comarca de

, Santa Loopoldina, no estado do Espirito Santo,
para tratar de sua saude.

Ministerio dos Negocios da Justiça-3a sec-
çã'o—Itio de Janeiro, 7 do março de 1890.

Em resposta ao officio n. 10 de 14 de ja-
• neiro proxnno findo, no qual me communicaes

ter aposentado o amanuense da Secretaria de
s-Policia;sAntonie-Joaquitu Diniz, que estava no
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abrigo de bojas para o halisamento do porto,
com pintura, caiação da atalaia, roçagam cio

•iiiatto e pagamento do pessoal, exigindo in-
famo-içao . sobre si etroctivamonte foram con-
cluidos todos esses serviços.

-- Ao engenheira Francisco de Paula Bi-
oa lho S3 communicou que, tendo sido nomeado
para o legar de engenheiro chefe do prolon-
gamento da Estrada de Ferra Central cio
Brazil, passaram provisoriamente para a ln-
:soctoria Geral das Obras Publicas da Capital
Federal os trabalhos do novo abastecimento
de agua, que achavam-se a seu cargo.

CommunicOu-se ao inspector geral das
Obras Publicas da Capital • Federal -ficarem a
sou cargo, até que se delibere do modo defi-
nitivo, todos os trabalhos e serviços da e,x-
tineta directoria das obras do novo abasteci-
Mento de agua à cidade do Rio de Janeiro.

Ao mesmo inspector deu .se conhecimento,
pára os devidos effeitos, do deferimento ao
que requereram os continues da mesma inspe-
ctora], para serem eleVados os seus venci-
mentos do 960$ a 1:400$ por anuo.

alinisterio dos Negocios da Agraiultura,
Coam-moio o Obras Publicas .—Directoria das

- Obras Publicas- 1 a 'secção—N. 12—Rio do
Janeiro, 28 de feveroiro do 18O0.

Por força do decreto u. 109 de 6 do cor-
rente mez, o conselho da Iutendencia Muni-
cipal substituiu em tudo o Governo Federal
do Eatado, relativamente ao serviço das em-
prezas de ca,rris urbanos, incluindo-se, por-
tanto, em semelhante risubstituição não só
direitos, que competiam ao mesmo Estado,
como as, obrigações que lho foram impostas
pelas 'leis vigentes, anteriores ao citado de-
creto, em relação as referidas emprezas.
.Nesta conformidade o chefe do Governo

Provisorio dos Estalos Unidos do Brazil
manda renietter ao sobredito conselho, para
os fins convenientes, e incluso requerimento
do .10 do dezambro do armo passado, em que a
Companhia, Ferro Carril do Jardim Botanico
apresenta, um plano para o assentamento de
novas linhas em varias ruas desta capital.—

•*FralMseo G tocerio-.

— Ao Ministerio do Interior, transmittindo
, o memorial dos engenheiros resideátes da es-

trada de ferro Central do Brazil, em que so-
licitam uma pensão para a viuvo; do seu col-
laga o engenheiro Manoel Francisco Correia
Junior, fallecido a 7 do dezembro cio aúno
froaimo lindo, na estação de Itabira, victima
de uni desastre, quando desempenhava os seus
deveres, visto tratar-se do assumpto da com-
petencia do mesmo ministerio.

—Ao director engenheiro chefe do prolon-
gamento da estrada de ferro da Bailia, decla-
rando que foram requisitadas as ordens neces-

• sarjas ao Ministerm da Fazenda para que os
empreiteiros das obras desso prolongamento
possam converter era titulos da divida-, publica
as quantios retidas como caução resultante
das .doducções do 10 ejo dos pagamentos de
obras executadas.

REQUERIMENTOS DESPACIIII)OS

Dia 8 da fevereiro de IVO

Jorge do Araujo Torreão.— A' vista do
parecer, não .póde ser attendido.

José Mattoso Duque Estrada- Camara, pe-
dindo concessão para assentar banheiros U-
du-antes, em frente ao paredão do Passeio
Publico, etc.— Indeferido.

Idla la

Ao•ostioho José dos Santos, pedindo per-
miso para explorar ouro e outros mineraes
no raumeipio do Santa Barbosa, estado do
Minas Geraes.—Determine os limites da zona
que pretende explorar o a natureza dos mi-
nemos das jazidas que diz conhecer.

Dr. Josa Roberto da Cunha Saltes, pedindo
autorização para mudar o nome do preparado

ivileoistdo —Xumby Coena—para o de—Xa-
rope de S. Roberto.— Indeferido.

Terras Findlay. & Comp., pedindo licença
para, exploraram kaoliu em terrenos de sua
propriedade à margem norte do rio Itaba-
poana, estado do Rio de Janeiro.— Sondo a
exploração cai terrenos do propriedade dos
supplicantes, podem os mesmos offectual-a
sem licença do governo.	 •	 -

Francisco- Agostinho Ribeiro o Tomado Josa
Sampaio, pedindo para explorarem, por si ou
por companhia que organizarem, ouro e ou-
tros mineraes na froguezia da Chapada; do es-
tado de Matto Grosso. —Indeferido.

-Arens Irmãos, pedindo privilegio para um
.descascador do café, de sua invenção.—Com-
parei.,•am na Directoria do Commercio.

Luiz Revinios, pedindo privilegio para o
descascador de café, do sua invenção, dono-
minado—llercules.— Idem.

Theodoro Ockinghaus, pedindo transporte
para sua familia, da estação do Uberaba a ca-
pital do Goyaz.—Não pôde ser attendido.
Aziar° Mirolhos Ferrou, pedindo para ser
reconhecida do utilidade publica a sociedade
anonyma que projectoa com a denominação
dø —Colonias Mutuas.—aão pôde ser atten-
dido o pedido.	 .

Constantino Pereira da, Cunha, propondo-se
contractar o estabelecimento de unia colonia
agricola, e industrial em Santa Cathariva.—
indeferido.

Arthur Alves Barbosa, pedindo unia grati-
ficação por auxilios que prestou em commissão
a cargo do eogenheiro Benjamin Franklin.—
Não pode ser attendido.

Inspectoria Geral da Illmninação—N. 20—
Rio do Janeiro, 1 de março de 1890.

Sr Ministro—Em cumprimento ao aviso do
gabinete de 11 cio outubro do 1888, levo ah
vosso conhecimento que, durante o moz de
fevereiro proximo findo, foi presente a esta
inspectoria geral urna reclamação por escripto
contra a Sociedade Anonyma do (jaz por
parte da • Associação de Auxilios Medieos, a
qual se queixa de que a sociedade se nega a
collocar um medidor de cinco luzes no edincio
em que funcciona; tendo sido obrigada a
mencionada associação a mandar fazer a li-
gação. directa do encanamento polo preço
de 5,aa • quantia cujo pagamento entendo lhe
deve ser relevada.	 .

Foi attendida, em parte esta reclamação,
devendo em tempo opportuno ser collocado o
medidor, não podendo, todavia, a associação
reclamante eximir-se &apagamento de um
trabalho que ajustou e com o qual foi do ac-
cordo.

Sande e fr* aternidade—Sr. Ministro da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas:—Joito
Maria de Almeida Portugal, inspector geral.

líteprlit:ão Osetd do goserno junto á compa-
nhia CIty Impro‘ements

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

•• Dia G de março de 1890

Foram visitadas as casas de machinas o
foz . se a desinfecção das materias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

OS llushing-uvás fini colono ram regular-
meu te.

1° districto — Prolios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios seis, sendo troes
por obstruções devidas a terra (1) a ossos (I)
e a papeis e materias (1) LIOS ramaes de 4" e
de 0', uma que fica em andamento o duas sem
motivos.— Foram attendidas no mesmo dia.

Concluiram-se os serviços de quatro re-
clamações de limitem, por obstracçaos devidas
a torra - (3) e a gorduras (1) nos ramaes de
4", 6". e 9".

Limparam-se os deposites das ruas Primeiro
do Março, Ouvidor, Fresca, Visconde do Ita-
borahy,Theophilo Ottoni, o largodo Paço, em
frente à travessa do Commercio, o a galeria
da rua do Lavradio, em frente ao n. 28, 	 •

Ficam eia andamento as obras ex traordina-
rias para o esgoto do antigo Paço da cidade,
onde fuuccionam as reparta:aos do Telegraph°
o Eatati'a iça .

20 •distrietõ — Predios esgotados 8.639; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios tinas, por Obstrile-
ções devidas a terra nos ramos 'de 4", o
de 6".—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas Condo
trEu, travessa do Senado o o ramal de 12", da
da rua Presidente Barroso.

3° districto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamação em predios unia por obstruo-
ções devidas a terra nos rannies ,de 0".—Forain
attendidas no mesmo dia:

Limparam-se os depositos da rua do Cat-
teto.

40 districto — Predios esgotados 7.099; cor-
tiços 37, com COO quartos.

Não houve reclamação.
Limparam-se os depositos da rua do Bispo

(1), S. Jannario (3), Teixeira Junior (1), o
Arg'ollo (2).

50 districto — Prodios esgotados 2.880 ; corea
ticos 11, com 232 quartos

'Reclamação em predios unia, por obstru-
ções devidas a terra nos ramaes de G". •

Reclamação= rua uma, por abatimento da
ramal do 9", devido a juntas abertas. — Fo-
ram attendidas no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo jiinto á cem-
panhia City Improvements, 8 do março do
1800.—A, A. 'Monteiro de Barros, engenhelaao •
fiscal.

NOTICIÁRIO •

Tribunal do Thesouro
eional— Em sessão de 6 do corrente, soli
presidencia clo Sr. Barão do Rosario, tomou
este tribunal as seguintes deliberações
- Deferiu os recursos — de Geflier Ritter . &
Comp., das decisõos da alfandaga do Rio de
Janeiro elassilicando como casimira singela,'
fidnella ou casimira americana, diversos te-
cidos que apresentaram a despacho como
royal de lã ; o do Mattoa, Maya & Comp., da,
que classificou como chapéos do seda simples
106 toucas do setim de algodão e seda eai
partes iguaes enfeitadas'.

Relevou da: perempção cai q teineorrea,in •
D. Carlota, Ferreira de Seixos, eroncisço Joa-
quim, José Maria Ayras, Pau'o Gueffier o
Catharina Miranda Lima e CaStro, anal
que possam requerer à Recetelorlia-dc!
Janeiro relevação das multas guia llilia*falaCiita
impostas por falta de pagamNoto no.práte
legal de diversos impostos lançados. 	 -a 1

indeferiu ás recursos:
Do R.odr:gues de Moraes & Comp., de deci-

soes	 altandega da Baleia, por se acharem'.  -
as mesmas decisõirs dentro da alçada de quem

. proferiu, e não haver °ocorrido nos. pro-
cessos respectivos algum dos vielos que ser-
vem de base para a revista

De Luiz do Azeredo Coutiuho Duque Es-
trada, escrivão do juizo da provedoria, da
multa em- que incorreu Por não tor tran-
scripto, no formal de partilhas apresentado à
Recebedora do Rio de Janeiro por D. Emilla
da Fonseca Mala, para transferencia pre-
dios que lhe tocaram, o ultimo conhecimento
do pagamento do imposto predial.

— Do Booth & Comp., da decisão da Al-
fixndega, do Pará, que os multou em 250$,
por não ter o commandante do vapor inglez
Augastine, de que são alli agentes, apre-
sentado manifesto ou certifleado negativo
de Carga - do porto intermediario de lia-
coatiara, no regresso de sua viagem de alit-
nãos, m maio do 1889.

No tomou conhecimento do recurso cio Ra-
chegues do Moraes &. Comp., da decisão da
Alfandega, da Bahia, sobre a classificação do
gongos. que alli submetteram a despacho,
visto estar a mesma decisão dentro da alçada
do inspector daquella repartição.

Approvou a • restituição que mandou fazor .o
collector das Rendas Garoas do Pirally ao
Dr. Joaquim José de Souza Breves da quantia
de 737$771, paga pelo imposto de transmissão
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de propriedade o taxa addicional pela re-
missão, que se não realizou, das fazendas —
Pinheiro, Paysandii e Sobrado.

Acceitou as fianças offerecidas pelo curador
dos ausentes da l a vara desta capital, Ho-
norir) Pinto Teixeira Coimbra e escrivão da
Colleeloria de Rendas Geraes do Saquarema,
José Marianno de Azeredo Coutinho.

Mandou passar quitação ao agente do In-
:intuiu dos Surdos-Mudos, José Marques Mo-
reira, pelas suas contas de outubro e dezembro
do 1888, o dar baixa nas fianças do ex-escrivão
da agencia do gado, José Joaquim Pereli•a
Penha, relativameate ao periodo em que
serviu de agente interino, o da que foi
prestada pelo Visconde de lbituruna á favor
do fallecido conferente da Caixa da Amorti-
zação Antonio Teixeira da Silva.

•Mandou, finalmente, accei lar o deposito da
quantia de 1:000S, offe.reeblo pelo collector
das Rendas Geraes do municipio do Pirally,
bacharel Iblefonso Brant tio Bulbries Car-
valho, para complemento do sua fiança.

Provimento:R — Passaram-se os se-
^adieto- •e,	 -3 •

Ao 11.vd. padre Luiz Bezerra da Rocha, na
°ocupação de vigario encommendado da fra-
guam de S. Fidelis, da ci lado de S. Fidelis,
por um anno.

Ao ltsal. padre Domingos Antonio da
Silva, para capellão do eéro do S. Pedro.

Ao Rvd. padre Arthur Casar da Rocha,
para capellão do córo d) S. Pedro.

Provisões—Com dispensas dadas pelo
Sr. bispo : Sala to Jordano com Maria Ottoll,
João Baptista da Fonseca Silva com Maria
em-olida, da Fonseca, Joio Teixeira Datra
com Bernardina Maria Thereza ; Francisco
Gomes do Oliveira com Maria. Angelica da
Oliveira, João Fiorentino do Souza com Rita
Vieira da Rosa, Francisco Moreira Bittencourt
com Ilysicliadós Teixeira, José Gaspar da
Cunha com Francelina Const inça da Silva,
Francisco Alves dos Santos com Emitia Ri-
carda do Nascimento, Joaquim Pinto de Lima
com Eponina Adelia, do Souza; Alberto da
Costa Mattos com Agostinho. Maria da Costa
Duarte, Ataliba Gomes Coelho com Mal-
vina do Avila Teixeira, João Damaseeno
Leite com Theodolinda Maria Rosa, Alfredo
Francisco Santhiago com Joaquina Moreira
de Carvalho, Felippe Borlido Antello com
infla Monteiro Brito, Guilhorme da Cunha
e Silva com Braulla Augusta da Cunha e
Silva, Antonio Barbosa do Souza com Antonia
Mediria Celly, Vicente Francisco da Costa
com Galeriana Anua Custodia, Francisco Thi-
moteo Alves Junior com Maria das Dáres
Nunes, Manoel Joaquim de Paula com Fran-
elsoa Ismeria de Paula, José Adão com Dono-
dieta Maria de Souza Manoel SimUs da
Silva Junior com /siaria Magdalena • da
Maioria, iManool Candido de Carvalho com
Anna Maria de Santo Antonio, Joaquim Ma-
noel 'Borges com Maria Joaquina de Santa
Anua, Modesto Pereira . do Souza com Leo-
poldina. Adelina de Souza, Pedro Delphino de
Oliveira com Marcelina Maria Borba, Luiz
Martino Venancio com Caetana Clara da
Conee'ção, José Antonio Ferreira com Maria
Antonia do Nascimento, Francisco da Silva
Piot° com Francisca Rodrignes de Lyrio, João
Thomaz da Silva com Maria Angelica da
Silva, Manoel Antonio Caldeira com Pro-
copia Ida lina de Jesus, M inoel Julião de Souza
com Marcel lina Maria do Espirito-Santo, Ni-
colho Tolontino Cordeiro com Barbara Rita
Cordeiro, Francisco Maohado Coelho da Silva
com Maria, do Nascimento Barbosa, José Car-
doso Vilania' de Andrade com Maria Vilela
de Andrade o Antonio Luiz Ferreira Junior
com Antena Fer.oira Moniz.

31o1am — O correio geral expede hoje
as seguintes: .

Polo Parahuba, para Macabili o Campos,
Impressos até á 1 hora da tarde, objectos para
registrar até á meia hora idem, cartas para
o interior até á 1 1/2 hora da tarde, idem
idem com porte duplo até ás 2 horas idem.

-Pelo Arlinito, para Bahia o Pernambuco,
impressos até á 1 hora da tarde. objectos para
registrar até á meia hora idem, cartas para
o interior até á 1 1/2 idem, ditas com porte
duplo até ás 2 horas idem.

Pelo Rio de Janeiro; para Santos e mais
portos do sul e Montevidéo, impressos até
ás 7 da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2 idem, ditas idem com porto duplo
até ás 8 horas idem, ditas para o exterior até
ás 8 horas idem. •

Pelo Ararganza, para ltapemirim, Bane-
vente, Guarapary e Vietoria, impressos até ás
5 horas da manhã, objectos para registrar até
As 6 da tardo do boje, cartas para o interior
5 1/2 da manhã, e com o porte duplo ás O
da manhã.

Amanhã
Pelo Victorisi, para Paranagaiá, S. Fran-

cisco, Santa Catharina, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre, impressos até ás 9 horas da
manhã, objectos para registrar até ás li horas
da tarje do hoje, Cartas para o interior até
ás 9 1/2 horas da manhã, idom Mofo) com porte
duplo até ás 10 horas idem.

Polo Evrella, para Bahia o Aracajd, im-
pressos até ás 9 horas da manhã, objectos
para registrar ate ás G horas da tarde do hoje,
cartas para o interior até ás 9 1/2 horas da
manhã, idem i tem com porte duplo até ás
10 horas idem.

Obsorvatorio Astronomico
—Resumo meteorologieo dos dias 8 e 9 do
do março
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1 8 10 lis,	 da noule.. 751,22 27,0 17,03 73,7

2 o 1 , manhã. 753,50 25,1 20,17 83,1
3 • 10 ,, , 7:51,r0 23,0 22,13 7.3,0

4 o 1	 .	 .	 tarde.. 752,20 27.0 20,1M 77,0

Maximum do dia, 30,0. 11.Iinimum da noute,

Evaporação em 2-1 horas, sombra, 2,0,
Ozone G.
Chuva
Dia 8 As 7 lis. da noule 0;0.
Dia 9 ás 7 lis. da manhã 7,0.
Velocidade nádia do vento em 24 lis. 31s,G.

Estado do cdo
1) 0,5 encobertos por eirrtIg e cirro-cum ulus,

vento WNW 3%1.
2) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e eumulus, vento calmo.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulos

o cumulus, vento NW 31/3,9•
4) 0,9 encobertos por cirro-cumulus o c uniu-

los, vento SSE 10:11,0.
DIAS 9 E 10 DE MARÇO DE 1890 •
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1 9 tO lis. da conte.. 751.11 21,0 .18,43 83,0

2 10 1	 i/.	 /.	 manhã. 753.37 22,0 11,71 80,0

3 o 10	 •	 cc.	 o	 ' 755.72 23,0 19,43 75,0

o 4	 o	 o	 tarde.. r•is..ss 27,8 10,-ti 11,5

Maximum do dia, 28 2. Minimum da fonte,
229.

Evaporação em 24 horas: sombra, 1,9.
Ozone 5.
Chuva : dia 9, ás 7 Uras da noute, gottas

dia 10, As 7 horas da 'manhã, 60%2.
Velocidade média do vento em 24 les., 2s118.

Estado do cèo

1)Encoberto por cumulo-nimbits nimlins,
vento \V

2) Encoberto por cumulo-nimbus o nimbus.
vento NW lm,6.

.3) 0,6 encobertos por eirrt13, cirro-cumulus
o cumulus, vento NE 2s1,8.

4) 0,9 encobertos por cirruo-cumulus, cumu-
lus e cumulo-Mi-111ms, vento SSE 6m,2.

telonta Coma (In Intserieortlin— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa Sinhoro. da Saudo,'
de S. João Baptista, de Nossa Senhora de Soccorro
e de Nossa Senhora das Dares, em Cascadura, foi,
no (lia 8 do corrente, n seguinte

	

Nacionaes Est.	 Total
F,xistiam 	 	 919	 632	 1.55d.
Entraram 	 	 27	 2t3	 '63
Sal/ i ram 	 	 2"	 28	 -
Falleceram 	 	 r,	 O	 12
Existem. 	 	 (12)	 631	 1.551

O movimento da sala do banca e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, do 432 consul-
tantas, para os flanes se aviaram 505 reeeitas.
Fizeram-se Ires extraevies de dentes e oito obta-
rações.

Obitunrio — Sepultaram-se no dia 6 do
corrente as seguintes pessoas, falleaidas de:

Access() pernicioso — a fluminense Norma, Mita
de A MAMO Duarte de Oliveira, 1 Meios, residento
e fallnida á talados Arcos n. 17 ;o africano Vaus-
tino, 60 annos. solteiro, residente á rua do .
Proposito a. 57 e fallecido na Santa Casa.
Total. 2.

Alcoolismo clironieo— a portuguez lzidro Jo4ii
Barbosa, 27 annos, solteiro, residente nas ESea-
dinhas do Livramento n. Go falleeido na San t!/.

8C5asaan
mia cereb
nos, viuvo, residente e fallecido no Asylo

Anemia 	 — o portuguez	 Manoel	 Pereir;ir

Mendigas.
Atheromasia gcneralisada— a filmoinense Edel-

tildes Maria de Aseenção Veiga, 80 annos, viuva,
residente e fallecida á rua (19 Marquei de Olinda
n. 35.

Athrepsia — os fluminenses João, filho de João
Lopes Corréa de Lacerda, 5 meses, residente
fallecido a• rua do Alcantara . n. 50 1) ; Oscar,
filho de Maria Rosa da Conceição, 5 meios,
dente e Cal:crido á travessa da Saudades /I.
Total, 2.

Ben-beri — o portug,aez Volta/leio !Durão, 20
annos, solteiro, residento á rua dos . Andradas
n 127 ; o cearense Julio Moreira, 21 annos,
toiro, residente em Minas e falleeido na Santa
•Casa.

ron 'erboot_a ill,n2e l'i monia —• a Iluminei/se Joaquiaa
Carlota Pereira de Figueiredo, SI annos, viu/.
ii/i e.siscl7e.	fflnte e Eenida a rua do Conde do Boinfiji,

13roncho-pleuro-puoumonia — a hrazileira Mas
crina Rosa da Costa, 53 amos, viura, residente e
fallecida à rua da Imperatriz a. 63.
' Conca intestinal—a fluminense Satyra da Comi-.
ceição, filha de Porfirio João Gonçalves, 1 Moz
21 dias, residente e fallecida á rua do Teixeira
Junior a. 1, em S. Christovão.

Convulsões — a fluminense Ante/fiel/a, filha do
Leonardo da Silva Bastos, 1 animo o2 meies, resi-
dente e fal tecida á rua da Providencia a. 75.

Deliriura tremem— o fluminense Antonio
da Rocha. 80 nonos, solteiro, residente 'á rua
Sant'Anna das Palmeiras o fallecido ha Santa
Casa.

Eclampsia — a fluminense Maria José, filha de-
Maria Rosa da Gloria, 7 dias, residente e falle,
eida á rua Bambina n. 10.

Embolia cerebral o norte-americano Adam•
Stuard, 30 amos, solteiro, residenie e fallecido
no Asylo de Mendigos.

En toro-colite — a fluminense Maria . LkliZZA, 8
annos, residente á rua de D. Feliciana n. t ; o
paulista Abel, filho de Luzinan de Figueiredo
janior, 3 meies, residente e frillecido á rua do. .
General Pedra a. 8. Total, 2.

Epilepsia — o portnguez José Dias, 33 annos,
casado, FOillente á travessa das Partilhas n. 21 e
fallocido na Santa Casa..

Fallecen ao nascer — um feto do sexo mascu-
lino, 8 meies uterinos, filho de 1). Margarida
Adelaide, com 8 horas de vida, residente e falle-
oido á rua da Alfandega n. 361.

Febre ama relia — n sergipano José Santos dos
Anjos, 21 annos, solteiro, residente na quartel do
¡o batalhão de infantaria e fallecido mio Hospital
de S. Sebastiiio; o fluminense Vicente Ferreira
Dantas, 21 annos,•solleiro, residente o fallecido •
J1 rua do Capitão Sena n, 1, Total, 2.



solteiro, residente á rua do Livramento ri. 1 e
fenecido no hospital di 8:tudo; a brazileira Isi-
doro Maria da Conceição, 45 annos, solteira, resi-
dente á rua do General Pedra n. 33. O obita foi
verificado no Necroterio. Total, 3.

Tuberculos pulmonares o portuguez Joaquim
da Silva Cardenal, 30 annos,solteire, residente o
fenecido á rua do Senador Euzebio n. 23),

Typlio icteroide- o portuguez Manoel Joaquim
Ventura, 25 "ermos, casado, residente e fenecido
á. rua do Cotovello n. 25.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Philo-
mene de Je3tts, residente a rua da Ajuda n. 37
um do mesmo sexo, filho de Maria Angelica da
Conceição, residente á rua da Sande n. 67; um do
mesmo sexo, filho de Josephina Rosa do Espirito
Santo, residente á rua do 'Visconde de Reuna

. 177 e mn do sexo feminino, filho de Adelaide
Maria da Conceição, residente á trave3sa. do.
Coronel Julião n. 2. Total, 4..

No numero dos 53 sepultados estão incliticlos
26 Indigentes, cujos enterros foram gratuitos. .

N. B.-Sepultou-se no dia 6 do corrente no
cemiterio do Carmo, tendo fallecido de:- -

Anemia pereiciosa - o portuguez José Maria
Bello, 33 annos, solteiro o fállecido no Hospital
do Carmo.

TRIBUNAES

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
,	 CIVEL

JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO-
ESCRIVÃO BARROS

Inventario

Fallecida Francisca, Narcisa da Silva, in-
ventariante José Joaquim da Silva.- Homo-
logada a partilha.

Fallecido Joaquim Gonçalves de Almeida,
invontariante Domingos Gonçalves da AL,
meida.- Passe-se mandado de pagamento
requari lo.

Preccaoria
Supplicante D. Rita Cecilia de Araujo, sup-

plicado Francisco Carneiro Alterto Uo,sta.-
Visto as partes sobre os embargos.

Arbitramento medico
Autor Dr. Augusto Guimarães, réo Joaquim

de Souza Ribeiro.- Julgado por sentença o
lançamento. •

Exect,lça0 .
Exequente José da Silva, executado Miguel

Urbano Teixeira Lopes.-Não recebida apitei-
lação, por ser do alçada a execução.

Exequente Custodio do castro Guimarães,
executada Maria, Rosa da Cunha Diniz, Po-.
tiçIo por linha.- Terá logar a'penhora re-,
querida depois de executados os bens penho-
rados.	 _

ESCRIVÃO .BRANDÃO	 -

Executivo de honorarios medicos
Autor Dr. José Jeaquitu Pereira da Costa,

ráo Antonio Augusto da Silva
'
 e outros.-

Julgado o teÈtno da desistencia do autor.

JUIZO DE DIREITO DA 2e . VARA COM- -
MERCIAL

AUDIENCIA. Da DR. MACEDO SOARES -- ESCRIVÃO
ABREU

Acçao de reconhecimento
Autor Antonio José Furtado de Mello.- _

Cumpra-se o accordão, e prosiga-se.
.Acça °Minaria	 -

Autor ManoelM. de Medeloos.-Julgada lin-
procedente.° não provada a acção.'

Acções summarias
Autores: Antonio Martins de Siqueira &

Condentnados,os réos á revelia.
H. Gonçalves & Comp.- Respondido o ag-

gravo. •
Acções de dez dias

Autores: Antonio Alves de. Souza Dias.-..
Cumpra-se o , acciardão e prosiga-se.

Seraphim Ayres. de Vasconcellos. - Diga
em cinco dias sobre. a excepção.
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Febre pernicio3a comatosa - .4;) italiano Luiz •
Murelato, 46 annos, casado, residente e fallecido

raa. do General Catnara n. 215..
Hydrophobia- o pernambucano ROOlib Vieira

Pinto;	 anno3 premmiveis, casado, re.sidente
rua do Presidente, em Nitheroy e fenecido na
Santa Casa.

nsufficieacia mi trai - o campistae Manoel An-
tonio da Fonbura. 53 annos, • solteiro, re3bleate
á rua da Imperatriz a. 162 e fa.11ecido na Senta
Casa.

Inviabilidade - o fluminense Francisco, filho
de Maximiano José Teixeira, 1 dia, residente e
fenecido á rua da Pedra do Sal te. 7."

Lesão mitra' - o alagoano José Joarpt : rn de
Sent'Anna,'52 fli11103, casado, residente e fenecido
na Santa Casa.

Lesão orp;anica do coração - o portugnez José
Ferreira da Silva Leite, 33 annos, solteiro, resi-
dente á rua I). A Uns° n. '26 A, e fenecido lio
hospital de S. João da Deus.
• Lymphatiie perniciosa- o flumiaense Theodoro
Rodrigues dá Moraes, 13 anns3; solteiro, fenecido
área do Conselheiro Saraiva ni 27.

Pneumonia cu3seose-o fluminense Julio Car-
doso, 21 amos, casado. residente e - fenecido á rua
de S. Luiz Gonzaga n. 133.-

Sem declaração - o partuguez Alexandre da
Moita, 19 annos, solteiro. residente á rua do Escor-
rega n. 2 ; os fluminenses Rosalina Marcella

26 ermos, solteira, residente em Ignassit
ftllttci ia ha Santa Casa, João Maneei de Freitas,
98 annos, solteiro, residente á rua -do Senador
Pompee • n: 27. o o africano José Teixeira, GO an-
nos, pra3:aniveis, residente á rua do Marquez de
Abrantes n. 22, e fenecidos todos na Santa Casa.
Total, 4.

Tisica pulmonar-a flumi ,ense Benedic"á Rosa
da Conceição, 41 armes. solteiro, residente e fel-
lecida á raa, do Barão do Amazonas n. 7.

Tuberculos pulmonares - o por laguna Manoel
Vidal, 51 annos, casado, residente á rua Visconde
de Reuna n. 76, e fenecido- no hospicio da Saude,
Rota Maria Joanne de Barros;42 anhos, solteira,
relidente e fenecida. no Asylo de Mendigos, Er-
nestina de Oliveira Ma,geioly. 15 annos, solteira,
residente e'fallecide á rua do Engenho do Dentro
D. 72, os portuguezes Manoel da Costa Penedo, 12
ermos, solteiro, residente e fa i lecido á rua do
Monte n. 43, Francisco Fernandei da Costa, 46
ambas, solteiro, residente á. rua do Senhor dos
Pes e m n. 31 e fall yeide no hospital de S. João
de Deoe. a fitoninense Maria Carolina de Al-
meida. 46 annos, viuve. residente e fenecida á rua
de D. Joaquina n. 13 (praia . Formoza). Total, 6.

TubercuLese generalisada - o portuguez Lou-
renço dos Santos, 31 amenos solteiro, residente á
rua 13 de Maio a. 33. e fadecido na Santa Casa.

Ulceras intestinaes-o portugeez, Candido Pinto
de Arauj ‘, 33 nanes, s Aleiro, residentes fenecido
ít rua de S. Clemente a. 19. 	 •

Variola confluente- Opaulista. Ildefonso Feli-
e;ene da Silva, 18 annos solteiro, residente á
rua da Ajuda ti.  139 e fabeckto no hospital de
Santa Barbara.	 •	 .	 •

Fetos •- do SUO feminino, filho de Maria da
Conceiçã o . residente á rua do Senador Pom-
pau me.  33. um dito, do mesmo sexo, filho de
Thoma z ia. da Conceição Ceetana, residenle á la-
deira do Cas:ello n. 10, um, dito, do sexd mas-

. calino, filho de Line Marnani, residente á rua
Sete de Setembro a. 130, umdito, idem. filho de
Caimelia Robarta, residente á rua do Senado
n. 131, um dite, idem, filho de Pcocepio Ferreira
G mas, residente á rua de Sant'Anna n. 91
(vinte da Boa Vista), um dito, idem, Ilibo de
Joãe José de Santa Rosa, residente á rua larga
de S. Jualnim n. 118. •	 .

No numero dos 51 fenecidos estão incluidos 23
indigentes. cujos enterros foram gratuitos.

- E no dia 7: -
Access° pernicioso- a italiana Maria Antoniali

Farini, 22 annos, casada, residente e fenecida á
rua da Assembléa n. 103; a portugueze alaria 1,i-
bania de Avila, 49 annos, solteira, residente e fel-
lida no largo do Engenho Novo n. 6. Total, 2.

Aneurisma da aorta thoraxica- o fluminense
Francisco Martins GonçalveS, 49 amos, viuvo,
residente • é fenecido á rua do Livramento n. 1.

Ascite - o bahiano Paulo Francisco Albino,
• 38 annos, solteiro, fenecido • no Hospicio do So-

corro.
Amollecimento cerebral - o brazileito natura-

lidado Adriano José da Silva Braga, 75 canos,
viuvo

'
 residente e fallecido Tua Ciarias° n. 2.

A t -capillarite fibrosa - o africano Marco-
lino José Pinto, 72 ermos, solteiro, residente e fal-
lende á rua do Viscende de • Itaisna ne 51. -

Arterio-sclerose - o pernambucano Major Jose
Pedro do Rego, 49 armes; casado, residente e fel-
seeido á rua -Paul ino Ferhandes n. 16. "	 -

Beonelà te cepillar- a fluminense Josepha, filha
de Francisca, Maria da Conceição, 5 1/2 mezes, re-

. sidente á rua do Conselheiro Bento Lisboa n.
Broncho-pneumon ia - o flutninense, João, filho

de Henrique Antonio Pires, 10 meus. residente e
fenecido á rua de Santo Çhrlsto a. 133.

Beriberi - o africano Jacob Manoel da Costa.
63 ermos. solteiro, residente e fenecido á rua da
Assump:ão n. 6 13; a •liespa.nhola Anua Dias de
1 igumo;redo, 15 anuas, viuvo., residente e fenecida
á travessa do Aguiar n. 4 B. Total, 2.

Catarrho suffocante - a fluminense Carmen.
filha de Frederico Augusto Sehmith, 6 maces,
residente e fenecida á rua do Macia' n. 107..

Congestão cerebral-os fluminenses Anna Caro-
lina do Espirito Santo Carneiro, 70 menos, casada,
residente e fallecida á rua S. Roberto n. 2 D
Thoinaz Caetano Pereira, 16 annos, solteiro, resi-
dente e fenecido no Hospicio Nacional de Alie-
nados. Total, 2.

Enterite-os fluminenses Alfredo, filho de Oscar
de Alta . ida, 16 meus,. residente e fenecido no
becce do Moura n. 14: 7crerias) José da Silva Lu-
cena, 73 ermos, solteira, residente; e fenecido á
rua do Bom fim n. 22. Total, 2.

Eclampsia - Antonio Francisco, exposto da
Santa Casa, 1 animo, residente e fenecido na Casa
dos Expostos; o fiuminense Joaquim, filho de Ma-
noel Martins Dias, 9 mezos uterinos, residente e
fenecido á rua Machado Coelho n. 139.

Febre Omarella- o allemão Francisco Watsen,
28 amos, solteiro, residente á rua da Carioca
n. 77; o liespanhol Manoel Gonçalves manco,
27 annos, casado, re3idente e fenecido á rua da
Imperatriz n. 51: o porteguez Henrique de Souza
Coelho, 24 annos,residente rua Sete de Setembro
n. 67 e faltecido no Hospital de S. Seletelião.
Total, 3.

Febre remittente typhodéa - o fluminense Al-
bino José Alves, 25 annos, solteira, residente no
13ecce Sujo e fenecido na Santa Casa.

Febre remittente biliosa-a cearense Francisca,
filha de Antonio José da Silva, 7 annoe, residente
e fenecida á ladeira do Seminario n. 45.
. Febre remittente palustre - o hespanhol Anto-
nio Rodrigues Lopes, 30 annos. solteiro, residente
e fall ycido á rua da Ajuda n. 63.

Fraqueza congenita-um recem-nascido de 8 me"
aos uterinos, filho de Adelaide Ame • sta. Soares, re-
sidente e fenecido á rua da Floresta n. 7: Manoel,
filho de João Rodrigues da Costa Brage, " 4 horas.
residente e fallecido á rua Senador rompeu ri. 19.
Total, 2.

Gastro-interite - o flaminense Gestão, filho de
Maria e\ melia de Lima, 4 meras, residente e fal-
lecida á rua de: Esteei° de Sá a. 25.

Gastro-entero-colite - o flutninense lIde,fonso
Candido do Espiriio Santo 38 dias, residente e
felleeido á rua do Conde de Bomfirn mi. 10.

aortic,e. -o portuguez Manoel Ro-
cha de Souza, 33 annos, casado, residente á rua
do Coado de Bomfim n. 58 e fenecido na Santa
Casa.

Lympliatite perniciesa -o hespanhol Santiago
Fernandes, 63 amos, solteiro, fenecido no Hos-
pital da Penitencia.

Mesenterite chronica -o Y1 aninense Targino da
Costa Feereire, 43 ermos, solteiro, feneci lo no
Ilospicio de Soecorro.

Mal de Brigth - o haitiano Francisco Marques
Perdigão Malheiros, amos, solteiro, residente
e fenecido á rua do Alcantara n. 5.

Pleuro pneumonia - o paulista José Bento da
Rosa Miranda, 40 amos presumiveis, viuvo, resi-
dente em Areias (8. Paulo) e fallecido na Santa
Casa.

Sem declaração-o mineiro José Mauricio da
Silva, 46 aflitos, solteiro, residente á rua Muni-
cipal n. 2!; os pertuguezes José Martins de Sam-
paio, 29 annos, casado, residente no Asylo de
Mendicidade ; Edmundo Martins, 28 annos, sol-
teiro, residente á rua do Visconde do Rio Branco
n. 38; Manoel Maria, 37 atemos, viuvo, residente
á rua do General Pedra n. 13 e José da Silva
Oliveira, 46 annos, casado, residente á rua do
General Pedra ti. 139 e fenecidos na Santa. Casa.
Total, 5.	 •

Svneope cardiace- um individvo desconhecido,
de 50 anime preaumiveis. Foi verificado o obito no
Necroterio.

Scrophulose-o fluminense João, filho do Benta
José de Souza, 7 meze3, residente e fenecida no
Boulevard do Imperador n. 4. 	 •

S31utiC2Mla - a fluminense Georg,ine, filha de
Antonio Ferreira Guimarães, 2 mezes, residente
e fenecida ti rua do Riachuelo n. 53.

Tetano dos recem-nascidos - os fluminenses
João, filho de Seraphim Antonio Martins, 8 dias,
residente e fenecido á rua de S. José n. 08;
Francisco, filho de Manoel Thomaz de Souza,
7 dias, residente e fenecido á rua do Conde d'Eu
ii. 125 : Manoel, filho de Sabina Rodrigues 'da
Costa, 2 dias, residente e fenecido á travessa das
Partilhas n. 69, Total, 3. 	 . •

Tuberculose pulmonar-o cearense Luiz,. 35 na-
nos presumiveis, solteiro, residento . á rua do Gon-
çalves Dias e fallecido na Santa Casa ; o rio-
,eo randense do sumi Augusto Ceser Velloso,36 urines,



Teça-feira . 1 1
	 MARIO OFPICIAL	 Março . [18901	 100:1

Vistoria
Supplicante Maximino Brazão.— Julgada a

vistoria para os devidos effeitos.
Carta testemunharei

Supplicante Joaquim Alves Ferreira Bas-
tos.—Respondida a carta.

Deposito

Supplicante Domingos Ferreira do Araujo
Seara.—Cumpra-se o despacho a fls. 23, sob
a pena camuflada.

Liguidago
Da firma commercial Monteiro da Cunha

& Peixoto.— Verifique-se • o balanço na fôrma
requerida, louvando-se as partas em peritos
á primeira. •• •

Justilicoçcro

Justificante J. J. Teixeira de Macedo.—Jul-
gada improcedente a justificação. -

Execuções
Exequentes : José Maria de

prova.
Jeronymo Ribeiro de Freitas Guimarrov..,

por cabeça de sua mulher, e como tutor de
seus enteados.—Recebidos os embargos, sejam
contestados no prazo legal.

Fallencias
• Fall idos : J. M. Parreira & Com p.— Jul-
gadas boas as contas dos administradores.

Rodrigues ThlOCO 8c Comp.— Julgada por
sentença a concordata de fls. 166.

ESCRIVÃO !AZAM.'

Acça de reconhecimento
Autor José Francisco Furtado de Mello.—

Cumpra-se o acórdão.
Acções de 10 dias

Autores: Domingos de Castro Peixoto.—
Cumpra-se o acórdão.

José Antonio da Cunha.—Respondido o ag-
gravo.

Romeiro Marcondes & Pinheiro. — Idem.
• Acções ordinarias

Ant res: Fonseca & Cunha..—Digam Os au-
tores sobre a excepção no prazo de cinco
dias.

Bonniard Fréres.—Re3pondido o ag,gravo.
Protesto contra pre3cripçao "-

Supplicante José de Miranda Coelho.—Jul-
gado o protesto:

Liquálaçiio
Da firma Borrajo, Santos & Vieira.—De-

clarada em liquidação o nomeado o sócio Bor-
rojo liquidante.

Vistoria
SupplicanteS: Eduardo Johnston & Comp.

—Restitua-se aos supplicantes Fernando A ma-
res & Comp. o preço da compra, que não se
chegou a realizar.

Execuções
Exequenteá: Dr. José Ignacio Silveira da

Motta.—Julgado o lançamento.
A Companhia Ferro Carril de Pernambwo.

—Remettam-se ao Tribunal • da Relação os
autos para conhecimento dos embargos infrin-
gentes de j ulgado.

Fallencia
Fallidos: Ferreira de Souza & Vieira.—Ao

curador fiscal para • o relatorio e ao Dr. pro-
motor publico.

EDITAES E AVISOS

Tntendencia Municipal
Directoria do Tombamento

De ordem do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcadO aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titulos da aforamento.

Secretaria do Conselho de Intondencla Mu-
nicipal, 8 do março de I890.—J. A. de Ma-
yalluTes Castro Sobrinho, secretario.

Ilutentlencia Municipal

O presidente do Conselho do Intendeneia Mu-
nicipal, em observancia do art. 8° do decreto
n. 200 A de 8 do corrente mez e anuo, faz
publico que nomeou para fazerem parte das
commissões distrietaes das differentes paro-
chias deste municipio os cidadãos abaixo de-
clarados, os gales devam, na fôrma do dito
decreto, comparecer para os respectivos tra-
balhos no loe•ar, dia e hora designados pelos
cidadãos 1.3 juizes de paz.

Candelaria
Cidadão ltodolpho de Abreu.

S. José
1° districto—Cidadão Luiz Chapot Prevost

Filho.
2° districto—Cidadão Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro.
Sacra men to

I° districto — Cidadão Antonio Justiniano
Estavas Junior .

districto — Cidadã.) Aleindo Guaoabara.
Santa Rita

1" districto- Cidadão An 1 ou io A ugusto do
Ca rva lho.

2° districto—Cidadão Athanalg,ito liara ta,
Ribeiro.

Sant'Anna
1° districto—Cidadão coronel Carlos Corrêa

da Silva Lago.
2° districto—Cidadão Hyppolito do Miranda

Ferreira Campello.
Santo Antonio

Cidadão José Leão Ferreira Souto.
Gloria

Cidadão Dr. Lourenço Ferreira Leal.
1,a,,rnh

Cidadão Dr. José Napoles Telles de Me-
nezes.

Gavea
Cidadão Dr. José Antonio Murtinho.

S. Christov•ão
Cidadão capitão Emiliano Rosa do Senna.

Espirito Santo	 .
Cidadão Dr. Vicente de Souza.

Engenho Velho
1 0 districto—Cidadão Gabriel Filgueiras.
26 districto—Cidadão Carlos Fortes de Bus-

tamante Sã.
Engenho Novo

1 0 districto—Ci adão João Lourenço 'Seixas.
• 2° districto— Cidadão Dr. João Luiz dos
Santos Tilara,.

Campo Grande
Cidadão Dr. Augusto de Vasconcelos.

Guara tiba
1 0 districto—Cidadão Joaquim Antonio da

Silva Bastos.,
2° districto—Cidadão Elias Nogueira Lara

do Oliveira.
Ilha do Governador

Cidadão Pedro Barbosa da Silva.
Ilha de Papuda,	 •

Cidadão Francisco Ferreira Campos.
Inhaúma

Cidadão Dr. Pedro Antonio Domingues.
haja

Cidadão Carlos de Antas Rangel Vascon-
celos.

Jacarepap.ná,
Cidadão Francisco de Almeida Cardoso So-

brinho.
Curato de Santa Cruz

Cidadão Antonio Canelo de Pontes.
— Outrosim, faz publico que os edificios

onde (l evem reunir-se as commissões são os .se'-
guintes

Candelaria— Salão da praça' do Commercio.
S. José, 1° districto— Bibliotheca da Facul-

dade de Medicina.	 •
2° districto— Escola Municipal de S. • José.
Sacramento, 1° districto	 Escola Polythe-

2° districto— Escola publica, rua S. Pedro.
Santa Rita; 1° districto— Externato do In-

stituto Nacional de Instrução.
20 districto— Escola publica, rua • da Har-

monia.	 .

Sant'Anna, I° n listricto— Escola Municipal
S. Sebastião.

2° di ,tricto— Intendencia Municipal.
Santo Antonio— Tribunal da Relação.
Gloria— Escola municipal — Praça Duquo

de Caxias.
Lagoa— Escoh . nocturna, rua Tam'aarim.
Gavea— Escola publica, roa da Boa Vista,

antiga Bambina.
S.Christovão— Escola publica, praça Pe-

dro
Espirito Santo — Escola publica, rua da

Floresta.
Engenho Velho, 1° districto	 Estação de

Bombeiros, á rua S. Christovã,o.
20 districto— Asylo do Meninos Desvalidos.
Engenho Novo, 1 0 districto— Escola de me-

ninos a rua D. Anua Nery.
2° districto —Estação de Todos os Santos.
Campo Grande—Consistorio da matriz.
O uarati ha, 1° districto—Escola publica.
2° districto—blera.
Ilha do Governador—Idem.
Ilha de Paquetá—ldem.
Inhaúma—Escola nas Officinas.-
Irajá—Fazenda dos A ffonsos.
Jacarepagua—Consistorio da matriz.
Curato do Santa Cruz—O cidadão Joaquim

Cor, M da Silva Oliveira,
, O que torna publico pela imprensa, para co-
nhecimento dos interessados o funccionarios a
quem competir.

In tendencia Municipal, 24 do fevereiro do
1890.—F. A. Pessoa de Barros, presidente.

A. de Magalhães Castro Sobrinho, Se-
cretario.

Inspeetoria Geral ,ale *Mude doo Porton

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral de
Saude dos Portos e de conformidade com o que
preceitua ()art. 7 0 do regulamento que baixou
com o decreto n. 10.319 de 22 de agosto de
1889, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a contar desta data, acha-
se aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso aos togares rio inspectores sanitarios
de navio, devendo encerrar-se a mesma
scripção a 11 de março proximoefvuetrusraor o con-.

As materias sobro que tem 
d

curso são as seguintes
Geographia medica, molestias pestilenciaes

exoticas, molestias contagiosas em geral, pro-
phylaxia o meios de isolamento, systema do
desinfecção e natureza e modo de acção dos
agentes desinfectantes, hygiene naval, orga-
nização da policia sanitaria maritima, argen-
tina, brazileira, uruguaya, francez,a, italian
ingleza, portugueza, hespanhola, etc. ; esta:
tistiea o natureza do commercio de importação
e exportação entre as nações .contractantos, o
de cada uma destas com as demais nações, in-
terpretação do regulamento internacional sa-
nitario e da convenção que o motiva.

As provas do concurso constituirão: Em uma
exposição oral de um quarto de hora para
cada proposição e uma só prova escripta, sobre
qualquer das matarias do concurso.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos

'
 11 da fevereiro de 1890.-0 secre-

tario, Dr. J. Firmino

Laboratorio Chiniteo CharinnecutiettMldt r

A commissão de compras deste estabeleci-
mento recebe propostas no dia 10 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para fornecimento dcs
artigos era seguida mencionados, a saber

Araroba em Pó, 10 kilogrammas.
Baunilha favas, 500 gratnmas.
Caca() sementes, 15 kilogrammas.
Caroba miuda, folhas, 60 ditos.
Gomma angico clara, 10 ditos.
Jaborandy do norte, raiz, 2 ditos.
Jequitibá, cascas, 50 ditos.

• Mel do abelhas, 300 ditos.
Ne3tandra amara, cascas, 2 ditos.
Pão campeche, rasurado, 10 ditos.
Pio pereira, cascas, 60 ditos.

• Salsaparrilha, raiz, 300 ditos,
Tamarindos.conservados, 200 ditos.
Tinguaciba', 2 ditos.
Cipó summus, raiz, 2 ditos. '
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As correspondencias ordinarias serão postas
pelos proprios portadores dentro da Caixa col-
locada na parede exterior das agoncia,s, sendo
essas caixas collectàdaS como act uáltfie n te .

Sómentó as correspondeneias ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
e as registradas ficarao em poder dos agentes,
que as remetterão eai malas para a dire-
ctoria.
• As agencias expedirão malas ás seguintes

horas
, Agencias A, 13 e EL. ás 8 horas da manhã,
°ater; da tarde.	 ,

Agencias C, F o II —ás 7 o 12 horas da
manhã e ás 5 da •tarje.

Agencias D e G — ás 7 112 e 12 1/2 da
manhã e ás 5 1/2 da tarde.

A correspondencia para registrar será, rece-
bida somente até, 15 minutos anteá do fecha-
mento da mala ; depois dessa hora Só será
recebida com a condição..de ser incluida
mala seguinte.

As agencias urbanaVcOmeçarão funccio-
nar no °dia 8 do corrente; - 	 •

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 4 de fevereiro de -1890.- Servindo
de sub-director, Antonio Josd de Abreu.'

Estrada de Ferro Ce trai do IBrazil

Objectos esquecidos nas estações e nos &erros

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que se acham depositados na estação
da capital, os objectos 'coristantes da relação
abaixo transcripta e organizada na divisão do
trafego, devendo as pessoas que se julgarem
com direito aos mesmcs, apresentar suas re-
clamações dentro do prazo de 10 dias a con-
tar da presente data.

Os objectos não retirados durante esse
prazo, serão recolhidos ao Deposito Publico,
conforme determina o regulamento de 26 de
abril do 1857.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil em? de março . de 1893.— O sacreitario,
Alarmei Fernandes Figacim.

bolsa de crina vegetai; ordinária.
amarrada, lenço e collarinho.
embrulho com 1 calça. •-• •
dito com 1 par de punhos.
dito com 1 paletot de senhora.
trouxa de roupa usada.
dita idem.
amarrado com 1 chulo usado.
lata pequena com roupa.
cesta com 2 garranisvasias,
chapéo do lebre.
embrulho de papel. —
saquinho com algod,b).• •

9 livros.
2 amarrados com roupa. •',
1 embrulho com 1 garrafão vasto.
2 chicotes.
1 cesta.
1 bolsa de voltado.'
1 leque. .
1 embrulho com retalhos:
2 cliapéos do sol de alpaca.
1 trouxa de roupa.
1 dita dita e miudezas.'
I chapéo para cabeça. - .

bolsa do palha.
1 trouxa de roupa.	 •
1 saquinho com miudezas.
1 chapéo de sol.
1 dito para cabeça.
1 dito dito.
1 trouxa de roupa.
1 sobretudo.
1 chapo de sol.
1 bonnet.
1 chapéo para cabeça,.
1 livro.
1 bahá de folha com miudezas.
2 chapéos.
3 chapéus de sol, de alpaca;
3 ditos ditos, de seda.
1 caixa com 1 chapéo_de padre e 1 coll 11411116.
1 embrulho com 1 chape° de palha para se-

nhora.
1 par de botinas velhas. "

1 peneira d3 arame.
1 dita de taquara.
1 lamparina do folha.
1 ventarola.
1 par de punhos.
1 lenço de alcobaça.
I embrulho com roupa.
1 amarrado com cadernetas.
1 chapéu do palha para criança:
1 bolsa de linho.
1 lenço com miudezas.
1 guarda-sol de alpaca.
1 chapo para cabeça.
1 embrulho com uni lenço encarnado.
1 lata do pó da Persia.
1 chape° para cabeça.
1 embrulho com uni chata. 	 •
2 chapem de sol. 	 •	 .
1 embrulho com dons pares de luvas.
1 dito com dons oculos.
1 lenço com uma botina e um vidro de • re-
• medio .
1 chape° do sol para senhora.
2 ditos idem, usados.
1 pacote com 1$ em cobre.
1 embrulho com uma caixa com giz.
I lenço branco.
1 chute de lã.
1 embrulho com chinellas.
1 dito de palha para senhora.
1 couro amarrado.
1 trouxa de roupa.
1 sobretudo preto.
2 caixas com 2 chapéos.
1 guarda-pó de seda.
1§amarrado com 1 sobretudo. •
1 paletot preto.
1 par de luvas de lã. -
1 trouxa do roupa.
8 challos de sol, de soda.
4 ditos ditos de panninho.
2 gorros pequenos.
1 leque.
1 bolsa.	 •
1 trouxa de roupa.
1 chapéo para cabeça.
1 dito dito.
2 ditos do sol.

embrulho com farello.
dito com roupa suja.
dito com cigarros.
chata usado.
peça de ferro.
embrulho com sabão.- - •
sueco com uma viola:
blusa de brim pardo.

2 trouxas de roupa.
1 embrulho com duas garrafas.
2 ditos com roupa.
1 guarda-chuva.
1 sacco com roupa. •
21 xelliitaop(éloitop.ara cabeçl.

I dito de dito de palha.
2 trouxas de roupa.
1 cesta com roupa.
1 embrulho com dita.

dito com velas de céra.
1 encapado de couro.
1 embrulho com miudezas.
2 pares de esporas.
1 lata com roupa.
2 guardas-chuva.
1 guarda-sol do alpaca.
1 caixa de polvilho.
1 sueco com um caixote.
1 dito com charutos e 1$360 em cobre.
1 embrulho com lenços de chita.•
1 dito com fumo.
1 dito com roupa.
1 dito com sal.

1 dito.1
1 bonet de guarda freio.
1 embrulho com roscas.
1 dito com dons livros.
1 guarda chuva, branco.
1 bonet do velludo verde.
1 chapéo de palha.
1 embrulho pequeno com roupa.
1 pioá com miudezas.
1 sacco com roupa,
.1 dito com pão.

Para écinhecimento dos interessados, pre-
vine á IlleMlá commissão que serão recusa-
das as propostas que não for2m apresentadas
em duplieata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras ou emendas, as que não contiveaem

assignatura dos proponente com a decla-
raçlo de sujeitarem-se á multa de 5. 0/o sobre
o valor dos artigos acceitos .caso não compa-
reçam, 24 horas depois 'ito avisados, para
assignar o respectivo contracto, e à, do 10 O/0
sobro o mesmo valor, si deixarem de effectuar
a entrega no prazo de 48 horas, contzulaa
daquelle primeiro aviso.

Os pretendentes a este fornecimento devem
habilitar-se até ás 2 horas da tarde 'do dia 8,
exhibindo, em petição dirigida ao chefe do
mesmo laboratorio, documento que prove ha-
verem pago o imposto de casa commercial
relativo ao ultimo semestre vencido.

Capital Federal, 5 do, março do 1890.—
Servindo de escrivão, o 3^. escripturario da
'repartição fiscal da guerra, Taneredo Clodo-
miro Rodrigues Vaseoncellos.

. --
Intendeuela da Guerra

O conselho de compras desta repartição
• recebe propostas no dia 11 do corrente, até
'ás 11 horas da manhã, para a compra • dos
artigos abaixo especificados, a saber

2.200 metros de algodã'o branco liso para
bolos.,

1.120 metros de algodãosinho para forros
de barracas.

27.930 metros de brim escuro regular tran-
çado pira fardamento.

520 metros de g,anga, encarnada para vistas.
85 metros de panno encarnado para vistas.

, 140 metros de metim lisa de cores . para
rros.
6.704 pares de luvas brancas de algodão de

diversos tamanhos.
• 118 chergas de algodão, ignaeS ao typo.

Todos os artigos sento fornecidos de
prompto.

Os proponentes, sob pena do não serem to-
madas em 'consid2ração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecar, assim como as que
nao. forem feitas do .accordo com o art. 64
do regulamento em vigor, oseriptas com tinta
preta, fim duplicata, com referencia a um só
artigo; o numero o marcas das amostras e,

• finalmen te, declaraçã;o 4o sujeitar-se o pra-
ponento-A multa de 5 o/ no caso de recusar-se

assignar Cl respectivo contracto.
Rio do.Janeiro, 6 de março do 1890.-0 se-

cretario, .P, de P. Cavaleana de Albuquerque.
• -

Iiireetoria Geral dos Correios

De . ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico que, na divisão central desta directoria,
serão. recebidas propostas até, 13 do corrente,
As 2 horas da tarde, para compra de um
motor Otto horisontal da força de quatro ca-
vallos; com socco de ferro fundido e acces-
sorios, podendo o referido motor ser visto
pelos prJtendentes. •
• Divisão Central, 8 de março do 1890. —Pelo
sub-director, Antonio Josd d3 Abreu.

--
Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que acham-se creadas as seguintes agen-
cias urbanas :

- A—no largo de Santa Rita ;
1—no largo da Lapa ;
C—no fim da praia do Botafogo ;
1)—na praça Duque de Caxias ;
iE—no largo de Catumby ;
F—no campo de S. Christovão ;
Cr—ne largo de Estado de S;
X-1—fia rua do Conde . do Bomtlm, canto da

do. Desembargador Isidro.
EstaS agencias vendem saltos, franqueam

correspon1.1911C1M e as registram com ou sem
valor declarado.



Terça-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL	 Março [18903

amarrado. com tros guardas-sol.
dito com roupa. .
cesto com miudezas.

2 bonets do soldado.
amarrado com um leque e uma escova .
ponae de panno.
lata.
chapo do sol de seda.
lenço de linho.
encapado com capa de borracha .
chicote velho.	 -
chapéo da sol do soda.
dito do dito do alpaca.
dito dito dito.
embrulho com sapatos do borracha.

7 chapé,os do sol do panninho.
O ditos de dito de seda.
caixa com 1 clialySo do homem.
dita com um dito de senhora.
paletot do homem,
sobretudo.
chato.
sobretudos.
chapens de lebre.
caixa com 1 chapéa do padre.
dita de pipolão vasia.
sucos com roupa.
trouxa com ron[a.
esteirinha.
panno preto.
leque.
guarda pó de linho.
chapéos de sól de seda.

2 ditos de dito do panninho.
bengalas.
,bolsas vazias.

• chapèo do feltro.
sacco de roupa usada.
bolsa com mi(tdczas.
saquinho com papnos.
amarrado com 1 esping
dito de cestos vazios.
pincemez com aro de aço.
trouxa de roupa.
dita do dita.

, guardas-chuva, us,adol.
Chapéo para cabeça.
amarrado com paletot,
dito com roupas.
saem com roupa.
embrulho com um vi Iro.
bolsa de couro da Rússia.
embrulho com roupa.
dito com flanella e len ;().
dito com café.,
chapo de sói para senll 'ora .
dito de lotam
dito dito.
dito de palha.
embrulho com bonnet.
dito com 1 par de chinellas.
dito com roupa.
chapéo de palha velha.
•chale de lã.
moringue de barra.
vontarola de nicho].
guarda•sol do alpaca.
quadro do madeira.
embrulho com roupa.
dito dito.
dito dito.
chapéo de sol, de alpaca.
dito dito do senhora.

•bengala de criança.
chapéo de sol para homem.
dito de cabeça, para senhora.
amarrado com roupa.
embrulho com roupa.
sacco com miudezas.
chap.o de sol.
Ionnet de militar.

2 chapeos para meninos.
elide de lã.
guarda-sol para senhora.
dito para homem.
sacco do chita.
chappo de sol, de-alpaca.
saquinho com garrafas.
lata com fumo.
embrulho com roupa.

, par de botas.
StICCD COM roupa.
chapo do lebre.
dito dito..

• dito dito.	 •
cesta de taquara.
japona preta.
bonet do . Influo.
imagem.
chino! I a.
embornal cana garrafa •s.

3 chicotes.
/2 garraft de vinbo.

touca.
leque.
chapo do sol.
trouxa do roupa.
eapotinho do Ilanelha.
toucado do renda preta.
bonet de militar.
embrulho com uma eanisa.
guarda sol, de alpaca.
embrulho com retalhos.
dito com roupa.
punho de camisa 1 botão de mim.
chapo de lebre.
dito do palha para criança. .
caixa do folha com roupa.
pacote de phosphoros.

p '`os para cabeç .
1 dito preto dito.

Ed I tad

Da praça com dispeas3 de prègJe;

O Dr. 'Manoel Martins Torres, juiz de (P-
reito da Ia vara civel, nesta cidade do . Rio
de Janeiro, etc.

Faz saber aoa que o presente edital de
praça, com dispansa de prégées, virem que
o porteiro dos auditorios desto juizo lia do
trazer a publico pi ég,ão do venda o arra-
matação a quem mais dar, no dia 11 do, cor-
rente mez, delac,is da audieneia (lila terá logar
ao meio diajis portas do predio da rua 'da
Constituição n. 48, •unia predio terreó, á
da rua Real Grandeza n . 14, medindo do
frente 4 metros, de fundos 22 metros, forma-
ção na frente pedra o cal, .e o mais paredes
do frontal e tijolo, frente, porta e j metia,
portadas do madeira, dividido em duas salas,
dons quartos, corredor o cozinha, agua e la-
trina ; avaliado em 1:000$. Cm predio, ter-
reo, á rua da Real Grandeza n. 20, medindo
de frente 2m,50 o do largura nos fundos 4 me-
tros de comprimento, 22 metros, inclusive o
quintal, formação na frente, pedra e cal e o
mais paredes de frontal do tijolo, tendo na
frente uma porta, com portaes de madeira,
dividido em saleta de . entrada, deus quartos,
sala de jantar,:corredor o cosinha, non, e
latrina, avaliad) em 1 :003$ ; é vão á praça
para pagamento da execução que Clara, Rosa
Vallim Anuo move a João Alfonso Canéné.
E para que chegue ao conhecimento de todo.;
ou de quem queira. arrematar, mana ti pas-
sar o presente e mais dons do ig•ual teoryque
serão publicados na imprensa e • afiliado pelo
porteiro no togar do costume. Dado e pas-
sado. nesta citado do Rio de Janeiro, 4 do
março de 1890. E eu,Vicen te dá Paula Bastos,
escrivão, o subscrevi.— Dr. Manoel Martins.
Torres.

--

Alistamento eleitoral.

• Ti•egaezia da Logra-

liontern constituiu-se a mesa qualificadora
desta fraguezia, sendo presidente José
Arthur nume 'de Amoedo, 20 juiz de 'pai,
inesario3 os Drs. Carlos Antonio do Paula
C. sta, subdelegado da freguozia, e • José d.)
Napolos Telles de Menezes nomeado pela: In-
tendencia Municipal, servin lo de escrivão
ad-hoc o cidadão João Ferreira 'da Silva.
Foram nomeados pela 1110 .0, para • auxiliar de
trabalhos de accordo com a lei 03 cidadãos
Drs. Alfredo Augusto Vieira Barcellos e João'
Jos5 Dias Moreira. Foram iniciados os traba-
lhos sendo alistados os cidadãos. que residem
no lo quarteirão. A em-imissão de alista-
mento passou a funccionar á rua do S. Cle-
mente n. 16, por determinação do juiz pre-
sidente.

Fregue3!n da Ghrla

Duranto o, trabalho da comm'ssrto (Estrie-
tal de qualificação dos eleitores desta frogur-
zia, as nudioneias do juiz do paz terão. togar
nos mesmos dias o legar já estabeleci lo
porém ás 5 horas da tarde.

Rio, 8 de março de 1890.— O escrivão.-
Cri-si

tuspee't:trita Geral de inlmteno

hm virtude do que dispa o art. 68 do re-
gulamento que baixottcom o decreto n. 163
de 18 de janeiro do corrente nono, a Inspe-
ctoria Geral do Hygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o, cidadão Joaquim
Alves Sardinha, por seu procurador Anterá
Teixeira do Meu louça Guimarães, lhe dirigiu
a seguinte petição,com documentos que satis-
fazem as oxigenclas do art. 87 do citado regu-
lamento:

«Tendo Joaquim Alves Sardi dia, pratico na
arte pharmaceutica, obtido de.(sa inspo.ctoria
em 5 do agosto de 1889, licenç tpara abrir, o
dirigir um I. pharmacia na freguezia das Aguas
Virtuosas do Lambary, municipio da Cam-
panha, estado do Minas Gomes, e tendo falia-
o referido Sardinha cai 23 de dezembro do
supradito amuo, como vereis pelo attestado de
oLito junto ; o sondo como é do grande ne-
cessidade a referida pharmacia no ditolegar
como provam 03 documentos juntos João do
Almeida Lisboa Junior, ciladão brazileiro,
com 9 annos do pratici, habilitado a dirigir
phartnacia e a preparar medicamentos ale
recoituario medico, como provam os attes-
todos juntos ; vem requerH-vos para que a
referida licença seja transferida para sou
nome, afim do que a respectiva pharmacia
continue a funcionar.

Sande e fraternidale.—Capital Federal ,20
de janeiro do 1890. Por procuração de João
(1) Almeida Lisboa Junior.— Antero Teixeira
de Mendonça Gaimaraes.$) Sobre uma estam-
pilha de duzentos rói;.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
ma)eutico formado lhe communicar ou á laspe-
ctoria de Hygiene do estado de Minas Geraes,
a resolução do estabelecer . pharmacia na • ci-
tada localllade, concederá ao , pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hyglone, 7 de março
de 1890.— Dr. Pedro Affonso de enrvaihn,
secretario.

*MEM n•••••n

Em vida le do que dispa.) o art. GG do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro do 1886, a Inspectoria
Geral de Ilygiene, faz publico pelo prazo,de
oito dias, que o cidadão Joaquim da Costa ',e
Faria, lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as- exigencias do
art. 65 do citado regulamento.

« Diz Joaquim da Costa e Faria, Casado,
brazileiro o residente nesta capital de Cuyaba,,,
que pretendendo abrir uma.pharmacia na ci-
dade do S. Luiz do Caceres, desta pro-
vincia, do cujo serviço possue o supplicantó
longa pratica como prova com o termo do
seu contracto, sob n. 1, onde se vê que
ji serviu por mais do seis annos em uma
pharmacia militar, soado que agora mesmo
é socio e director da pharmacia
cencio Miudinho 8.; Comp. estabelecida nesta
cidade, vem, portanto, respeitosamente re-
quereu' a V. Ex. se digno conceder-lho li-
cença para o fim referido, attendendo aos do-
cumentos ns.- 2, 3e 4 que com esta subtuetta
a con3ideração do V. Ex. Nestes termos pelo
que observadas as formalidades le,gaes, si lhe
defira na férula pretendida.—E. R. M.—
Cuiabá, 20 de dezembro de 1888.—Joaquinz da
Cota e faria».—Sobre uma e 4ampi1lia de (ta.
zontos reis.
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r AVISOS DA INSPECTORIA DE IITOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral do Hyg,ione, os
avisos Infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starlin g.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopes Junior.
Boni Nele Pauline de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha .
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrad3.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira..
Hilario José Pereira.
João Bartholomen Pegot.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSé Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira:
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade. •
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 21 de fevereiro do 18t0.-

.4. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
admiu•strador.

ESTUDOS SOCIAES

O Federalista

(Continuado do n. os)

CAPITULO XXII-.

CONTINIJAÇIO, DO MESMO ASSUMPT3

(Por M. lia,üilton.)

Independentemente do.; defeitos, até aqui
apontados, no governo federativo actualmen-
te existente, ha ainda Outros tão importantes,'
que contribuem a tornai-a ainda monos con-
veniente para a administração dos negocies
da confederação.

A faltado poder para regular o que diz re-
speito ao commercr, é um dos defeitos avis-
tados por todos os partidos. Já temos fatiado
da utilidade de semelhante poder; e a sua ne-
cessidade é hoje tilo geralmente reconhecida,
que seria .cousa supervacanea •accrescentar
reflexões a este respeito. E' do primeira in-
tuição que não ha objecto que exija mais im-
periosamente a inspecção do governo federal,
do que os interesses do commereio e da fortu-
na publica. Por falta desta circumstancia
nasceram obstaculos a tratados vantajosos
com as potencias estrangeiras, e já tiveram
Jogar .descantentamentos entre os estados.
Não haverá nação que conheça" a natureza
da nossaassociação poli tica, assas Imprudente
para fazer tratados com os Estados-Unidos,
uma vez que saiba que os contractos celebra-
dos pela União podem a cada momento ser
violados pelos seus membros; e muito mais si

a sua oxperiencia lhe tiver mostrado que
pode gozsr das vantagens que deseja, nos
nossos mercados, sem conceder-nos mais re-
ciprocidade que áquella que as circum.stan-
cias lho aconselharem. Por esto principio já
não lia que admirar si Mr. TonlsinSon, propon-
do á esmerados communs um bill para regular
provisoriamente o commercio entre as duas
naçÕes, começou por declarar que iguaw re-
gulamentos nos bilis precedentes tinam sa-
tisfeito a todos os respeitos as necessidades
do comfrorcio da Grã-Bretanha; e que era
prudente seguir a mesma marcha até se
poder julgar si o governo da America, adqui-
riria mais cons i .stencia ou não.

Alguns estados toem procurado, por probi-
fações, restricções e execuções particulares',
influir sobre o procedimento dos inglezes a
este respeito; mas a falta de concerto que
nasce da falta do autoridade geral, e da
diferença e contrariedade das vidaslos es-
tados, teem feito falhar até agora todas as
tentativas desta natureza, e produzirá sem-
pre O MOMO efeito em planto os MOMOS
obstaculos embaraçarem a uniformi lado das
medidas.

Os regulamentos do alguns estados, feitos
em sentido contrario aos interesses dos Seus
vi ninhos e ao verdadeiro espirito da União,
teclo dado por vezes a estes ultimos justos
motivos de queixa e do ciume; e é de temer
que os ex3mplos desta natureza, a não serem
restringidos pela autoridade nacional, ve-
nham a multiplicar-se e estender-33 a ponto
do si transformarem não só em causas temi-
veis de animosidade e de discordia, mas em
obstaculos injustos, oppostos ao commercio
das diferentes partes da confederação. (<
commercio da Allemanlia, diz a Encyclopedia,
ts, a cada momento encadeado pela multiplicis
dado dos direitos que os diferentes principes
&os diferentes estados exigem das mercado-
rias que passam pelo seu territorio; e por
este motivo os licites canaes e rios navegavels,
que a cortam em todas as direcções, são quasi
Som utilidade para ela.»

Ainda que, pelo caracter do povo da nossa
terra, se não possa suppór que este exemplo
jamais lho venha a ser applicavel. deve com-
tudo temer-se que muco e pouco, pelos
conflictos que os regulamentos dos estados
ham de fazer nascer, os seus habitantes resp2-
clives ri liam de considerar e tratar mutua-
mente tão pouco favoravelmente corno es-
trangeiros.

O paler da levantar exercitos, • a não nos
apartamos do sentido natural dos artigos da
Cati federação, não é sinão o poder de requerer
aos estados o contingente estabelecido para
cada um. Durante a ultima guerra, oppóz
este methodo obstaculos sem fim a um syste-
ma de defensa vigoroso e economia°. Daqui
nasceu entre os estados uma concurrencia
que deu log,ar a especies de leilões ou almoe-
das do homens. Para fornecer o numero de
individuos que lhes competia, OS estados pica-
vam-se uns aos outros; e por fins chegou o
preço dos alistamentos a tal ponto, que foi
im pe:ssi ve 1 sustentai-o.

A esperança de augmento de vantagens
fazia com que os que estavam dispostos a
servir, ou diferissem o alistar-53, ou se em-
penhassem sómente por curto periodo. Dalli o
lentor dos recrutamentos e o pequeno numero
de recrutas nas épocas mais criticas da nossa
situação ; datil a pequenez dos periodos de
serviço, e a enormidade das despezas ; dela a
fluctuação continua das tropas, a , destruição
da disciplina e o ter ficado a segurança pu-
blica exposta a todos os perigos do um exer-
cito debandado ; dali, finalmente, estes meios
oppressivos, tantas vezes empregados para os
recrutamentos, que só o enthusiasmo pela
liberdade póde fazer sofrer ao povo.

Nem este methodo de levantar tropas é
mais compativel com a economia e com a força
do que com a igualdade na distribuição do.
peso publico. 03 estados visinhos do theatro
da guerra determinados pelo interesse da sua
defensa pessoal, faziam, para fornecer seus
contin e'entes, sacrificios que excediam' algu-
mas vezes os seus meios ; ao mesmo tempo
que avelLts que estavam longo do perigo

eram pelo ordinario tão lentos corno os outros
promptos em executar.

E o peso desta desiguald ide não era neste
caso, como no do contribuições pscuniarias, ai-
liviado pela esperança de uma liquidação de-
finitiva !

OS estados que não tivessem paga a sua
contribuição em dinheiro, podiam afinal ser
constrangidos'a pagar o que deviam ; mas a
respeito das recrutas não havia compensação
que fazer.

E' certo, comtulo, que pouco deve peztr-
nos que tal esperança nos não seja pormittida,
visto que os estados filais atrazados nos pa-
gamentos nunca estarão (provavelmente) em
circumstancias do pagarem as suas dividas,
mesmo pecuniarias. Em uma palavra, o sys-
tema do contribuições e de requisições appli-
cado às tropas e ás finanças, é, a todos os
respeitos, um systemi de fraqueza na União,
e de desigualdade e injustiça entre os seus •
membros.

A igualdade de votos entre OS estados é
ainda um dos &fedes da nossa confederação.
Todas as regras do justa proprção—todas as
i'léas de boa representação, condemninn uns
principio que dá a Rhode-Island, na balança
do poder, um peso igual ao de Massachusets,
do Connecticut e de sova •Yorls, o que dá a
Delaware tanta influencia nas deliberações.
nacionaes como á Pensylvania, á Virginia ou'
á Carolina do Norte.

O efeito deste systema é directamente con-
trario ao principio fundamental dos governos
republicanos, que exige que o voto da maioria.
decida. Dizer que soberanos são iguaes entres
si, e que a meteria de votos dos estados deve
ser considerada como maioria da Ameriea
confederada, é um sophisma, ; nem com tão
capcioso racioeiti : o se podem destruir os • mais
evidentes principies de justiça e de senso
OOMMUM.
' Pôde muito bem acontecer que a Maioria dos
estados não forme sinão uma pequenissima.
minoria no povo da America ; e não é posa
sivel que os dons terços da população, deixais-
do-se embair com distinções irnaginaria.s, • e
com subtilezas syllogisticas, consinta em con-
fiar o cuidado de seus interesses á autosidade
e disposição do outro torço.

Os estados maiores indignar-se-hão bens do.
pressa da idéa de ncelser a lei dos mais.
fracos ; porque acquiescer a semelhante pri-
vação da importencia que devem ter na ba-
lança politica, seria não sórnento ser insen-
sivel ao amor do poder, mas até sacrificar o
desejo da igusidade; esperar urna das cousas
é pouco razoavel; exigir. a segunda é uma
injustiças Quanto aos estados menores, si
considerarem que a sua segurança e prospe-
ridade dependo ainda mais particularmente.
da União, não podem • deixass de renunciar a
urna protenção que si não for abandonada,
virá a ser fatal sua existencia.

Responder-se-ha talvez que para as mais
importantes resoluções se exigie o consenti-
mento, não de sete, mas de nove estados, ou.
dos dons terços do numero total ; e, concluir-
se-ha dahl que nove estados compre/renderão
sempre a maioria da União: mas, por uma
parte não se remedia com isto o inconve-
niente de dar importancia igual a estadoa
desiguaes em população e em superfieie ; a,
por outra, o facto indicado na conclusão não
exacto: bem podem contar-se nove estados que
não comprehendarn a maioria do povo ; e
é constitucionalmente possivel que esses nove
estados façam passar uma resolução. Além
disto ha objectes de grande importaascia.que
podem ser decididos por simples maioria
absoluta ; e, ha outros que; conforme o juizo
que S3 fizer da sua importam:ia, estenderão
seu efeito a interesses da primeira ordem, e
que comtudo podem ser decididos pelos voos
de sete estados. Observemos além disto que
ha de , haver provavelmente augmento no
numero dos estados, e que ainda se não tratou
do augmento proporcional que - dahi deve re-
sultar no calculo dos votos.

Mas não .é tudo: o que á primeira vista
poderia parecer remedio, é na realidade ve-
neno. Dar á minoria a negativa sobre a -
maioria, é o mesmo que sujeitf.tr o voto do

E declara que si nesse'prazo nenhum pisar-
maceutico 'formado lho cominunicar ou á
Inspectoria; do Hygiene do estado de Matto
Grosso, a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral .de Ilyg,iene, 12 de ja-
, neiro de 1889.—Pelo secretario, Dr. Josè An-

t0,20 Pereira da Silva.
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maior numero ao do mais pequeno. Já não
é a primeira vez que, pela contradicção de
um pequena numero do estados, o congresso
se tem • visto nas circumstancias da dieta da
Polonia, onda o veto de um só palatino podia
suspender tod is as decisõos. Com &feito, a
declina sexta parte da União (que tal é, pouco
mais ou menos, a proporção em que se Acham
Delawaro o Rhode-Island ) oppoz algumas
vezes utn obstaculo invencivel ás suas opera-
ç'ões.

lia casos em que por força de cautela, se
perde em pratica o que em theoria se espa-
nava ganhar. Julgou-se que a unanimidade
ou quasi unanimidade nas deliberaçõas das
assembléas politicas contribuiria á segurança
do Estado; mas o effeito real deste principio
tem sido pear a administração, . destruir a
energia do governo, o substituir a vontade,
o capricho, ou 'os artificios de unia cabala
pouco numerosa, mas turbulenta o corrom-
pida, ás deliberações e decisõas de urna maio-
ria respeitarei.	 .

Naquellas circumstancias criticas em qu a
bondade • ou imperfeição, a força ou a fra-
queza do governo, se tornam para uma na-
ção de maior importando, é então ,precisa-
mente que ha necessidade de acção; e preciso
que a coma publica marche ou em um sentido
ou eni outrse: ora, si em tal caso uma minoria
obstinada pólo suspender a decisão da maioria
sobre a melhor direcção dos negocios, a maio-
ria, para er:tar uma inacção perigosa, con-
formar-se-ha, por patriotiMIO, as idéas da mi-
noria; e eis ahi o voto do menor numero ven-
cendo o do maior e dirigindo a marcha do
governo.

Datil fastidiosas delongas . datil nogociações
e intrigas continuas ; dalmi Clespreziveis trans-
acções sobre o interesse publico; e em Mas
casos ainda é uma fortun L. si se pôde trans-
Pfir ' porque ás vezes não pôde haver campa:,9 sição, o é preciso que as medidas do governo
ou soirram embates perigosos, ou revezes não
menos funestos.

Quantas vezes fica o governo em estado de
inacção pela irnpoisibilidade de obter o nu-
mero de votos sufficianto ? A sua situação é
eui taes casos um estado habitual de fraqueza
e qu tsi que toca na anarchia.
• Ainda que al,guem tentrx presumido o CCM-

trario, é adi de ver que semelhante principio
abre mais larga porta á corrupção estran-
geira, do que aquelle que só exige para as
decisJas o voto da simples maioria. O engano
procede de se não ter dado bastante attenção
as dos ,-;raças que pódem nascer da suspensão
da, marcha do governo nas circumstancias
criticas.
• Pensa-se que, exigindo-se a concurrencia de

grande numero do homens para fazer obrar o
governo, não é" provarei que nada se faça
mal ; mas não se conta com o bom que se
pódo embaraçar,suSpentlendo medidas neces-
sarjas, ou com o mal que se pódo fazer con-
servando -as COUSa3 no mau estado orá que
ellas pódem achar-se. • •
• Supponhamos, por exemplo, que S3 empre-,
liando uma guerra de accordo com unia na-
çío estrangeira, o supponhamos que a nossa
sitaação exige que façamos a paz, mas que o
interesse ou ambi0o do nosSo atilado o induz
a continuar : a g:urra corh vistas que nos au-
torizam a separar-nos; boa tal estado de cousas
é maià facil que este alliado, pelas suas in-
trigas ou promessas, possa embaraçar o go-
verno de fazer a paz, quando para resolvel-a
são precisos dons terços ,dos votos, do que
quándo a simples Maioria é sufficiento.	 •

No primeiro caso haverá menor numero de
pessoas que Corromper do que no segundor.
Segundo o mesmo principio, será tambem
mais facil ii uma , poteneia estrangeira, com
quem nós estivermos em guerra, introduzir a
confusão nos' DO3S03 conselhos, o embaraçar
as no3sas operações.

Relativamente ttoá nossos interesses com,
merciaes, eitariamos no mesmo caso, porque
uma nação, com quem tivessemos um tratado
de commercio, poderia mais facilmente emba-
raçar-nos do ligar relações .com uma .nação
rival, por vantajosas que essas relações po-
dassem Ser. . •	 • - ;	 •

E não se julguem imaginarias os males que
ficam expostos- tolos sabeal que um dos in-
convenientes Cias republicas, entre as suas
numerosas vantagens, ó do abrir larga porta
á corrupção estrangeira. Um rei hereditario,
qualquer disposição que se lhe supponha a
sacrificar os seus subditosá sua ambição, tem
umia tare se de tal mod passa ti po, governo
e na gloria exterior da sua naçãO, que não é
facil a unia potencia estrangeira indamnizal-o
do sacrificio que elle fizesse atraiçoando a sua
patria. Com effeito, poucos exemplos se toem
visto dast i prostittuçã:o nos reis, a qual não
tem sido rara em todos os outros governas.

Nas republicas, as pessoas elevadas da
classe commum, pelo vota dos seus concida-
dãos, a togares que lhes dão considerarei
poder e dignidade, podem achar, inibindo a
confiança publica, um interesse que a todos
os olhos, excepto aos do homem dotado de
virtude superior, parecerá exceder a porção
do vantagens que lhes cabe na fortuna pu-
blica o que bastará 'para lhes fazer esquecer
as lei; do dever; dahi tantos tristes exemplos,
como a historia 0M:reco, da influencia da cor-
rupção estrangeira nos governos republi-
canos.

Já mostramos quanto esta causa tinha con-
corri !o para a ruiria das antigas republicas.

E' sabido que os deputados das Provinci
Untlas foram muitas vezes comprados pelos
omissarios dos reinos visinhos.

O Conde de Chostertield, si a memoria me
não engana, em uma carta á sua eido, dá a
entender que o exito de uma importante ne-
gociaçlo de que se achava encarregado era
seguro si podasse obter uma patente do
major para uai dos depat idos.

Em Suada, os differontes partidos estavam
alternativamente vendidos. á França e á In-
glaterra "caril tanta notoriedade o com tão
pouco pu lor, que toda . a nação acabou por se
cantar disso ; e foi esta unia das causas da
notas el _revolução, pela qual tuna das mais
limitadas monarchias da Europa veia a ser
em um dia, Sem tumulto, sem violencia o
sem opposição, uma ilas mais absolutas e das
mai.; arbitrarias.

Resta-no; faltar de uma ciacumstani'a que
põe a coróa a tolos os defeitos da confede-
ração actull--a, falta do poder jud'ciario
porque as leis F.ito lettra morta, quando nio
ha tribunos pira examinar o seu verdadeiro
sentido, e determinar-lhes applicação.

Si se quizer que 03 trabalhos feitos pelos
Estados-Uni los tenham alguma ferça, é pre-
cito que eitos sejam' consideradas como parte
das leis do paiz:	 .

O sou ,verdadeiro sentido, nas relações mi]
elles teoria cornos indivíduos, deve ser, com o
das outras leis, determinado por dicisDas
ciarias ; e, para que estas decisões sejam uni-
formes, cumpra que sejam submettidas em
ultima appellação a um tribunal supremo,que
deve Ser mstituido pela mesma autoridade
que celebrou os tratados.

Estas duas condições são ambas indispan-
saveis. Si em cada estado houver um supre-
mo tribunal 'de justiça, teremos sobro o
mesmo ponto tantas decisões supremas como
tribunaes.	 .

As opiniões dos homens variam ao infinito
não só os differentes tribunaes não concordam
uns com os outros, mas nem mesmo 03 juizes
do mesmo tribunal concordam entre si.

Foi para evitar a confusão, que inf
mente nasceria das decisões contradictorias
de muito; tribunaes- independentes, que todas
as nações julgarem necessario o estabeleci-
mento do um tribunal supremo, encarregado
da vigilancia geral o autorizado a fixar ode-
'clara em ultima a ppellação qual deve ser a
regra uniforme da justiça civil ; o si ha caso
em . que esta instituição • seja nocessarEt

' écertamente quando a fórma de governo é tão
complicada que as'leis do todo podem ser con-
trariadas petas das. partes.,

Neste caso, si o; tribunas particulares são
investidos do jurisdicção suprenia, além das
contradicções resultantes da differença das
opiniões, havera ainda que terner o offeito
dos"vicios'ealas prevenções de localidade e a
opposição das leis particulares. Todas as vezes
que esta opposição tiver logar, ha de temer

que as disposições ilas leis locaos sejam prefe-
ridas á das leis gemes ; porque é mi durai a
deferencia das pessoas que oecupam um togar,
para com a autoridade de quem o receberam.

Segundo a constituição actual, os tratados
fitos pelos Estados Unidos podem ser infrin-
gidos por treze differeates legislaturas e por •
outro; tantos tri'mnaes supremos que obram
debaixo da autoridade dosas legislaturas, do
maneira que a boa fé, a reputação e a paz
da União estão por este modo continuamente á
discripção dos prejuizos das paixões e dos in-
teresses dos membro que a compoom. pos-
sivel que semelhante governo inspire respeito
ou confiança ás nações estrangeiras ? E' pos-
sirel que o povo da America consinta em col-
locar mais tempo a sua honraat su L felicidade,
a sua segurança, sobre uma base tão pouco
solila	 -

Tenho-mo limitado neste exame da confe-
deração a expõe 03 seus principaes defeitos; o
tenho omittido as imperfeições miadas que,eni
grande parte, destro) o effeito do Proprio po-
der que se tem pretendido conferir-lhe. Penso
que é agora evidente para tolos os homens
que reflectem, que estao livres de prejuizos,
ou que querem despir-si delias, que este sys-
tema é tão radicalmente vicioso, que não é
possivel melhorai-o sem uma maalanç.a abso-
luta nos soá principaeS fundamentos e no
seu caracter essencial. Mesmo aTorganisaão
actual do congresso é absolutamente impro-
prio para o exercido dos poderes que é nacos-
sana conferir á União.

Urna assimbléa singular póde reoaber 'sem
inconvoaiento esta autoridade fraca o depen-
dente, (Lu) até aqui tem sido delegada ao go-
vadio federal ; mas seria contrario a todos os
principias de uni bom governo confiar-lhe
este augmento do poder, que, M031110 no sen-
tir tios propilas adversados razoareis e mo-
derados da constituição proposta, sé devo
competir aos Estados Unidos. Si, pois, este
plano não pólo ser adoptado— si a necessi-
dade da União póde sustentai-o contra as
vistas ambiciosas destes homens que fundam
sobre a solução della 03 seus mag,nilicos pro-
jectos do grandeza pessoal, ó mui provarei
que adoptaremos o projecto de dar um -
ginento de poder a) congresso tal qual elle Se
acha hoje constituido : -de outro moda, ou a
machina callirá pela fraqueza da sua estru-
ctura interior, apezar de todos os nossos es-
forços para especal-a, ou callira pelos au-
gmentai successivos de força o energia que
a necessidade for indicando. Acabaremos  por
accumular em um só coroo todas as prero-
g.ttivas da soberania ; o transmittiremos
nosta posteridodo unia das mais execrareis
fórmas de governo que a extravagancia dos
homens nunca inventou. Será o meio infal-
tirei de crear esta mesma tyrannia objecto
das Inquietações reaes ou simuladas dos ad-
versarios da nova constituição.

Uma causa que não tem contribuidopouco
para a fraqueza do governo federal existente
é que nunca foi ratifica lo pelo povo. Fundado
sobro uma base tão pouco solida, como o con-
sentimento de cada , legislatura, o governo se
tem visto exposto a frequentes e obscuras
diSCII3Sõe3 Sobre a validade dos seus po leres,
e tem muitas vezes dado nascimento ao ab-
surdo systema do direito de revogação legis-
lativa.

Como elle devia a sua ratificação a unia
lei do cada estado, pretendia-se que . a mesma
autoridade que tinha feito a lei para ratill-
c il-a, podia tambam revog,al-a. Erro gros-
seiro ! pretender que- uma das partes con-
tractantes tom o direito do annullar o con-
tracto a • que accodett E, corMtulo, • esto
systema tem tido respeitaveis defensores.

A possibilidade desta questão prova a ne-
cessidade do estabelecer 03 fundamentos do
nosso governo nacional demita maneira mais'
solida que sobre a simples sancção do poder
delegado. E' preciso que o edificio da const:x...
tuiçao amado ma assento sobro a base mais
solida do consentia] into do povo. O poder na-
cional devo saltir inunediatamente desta pura.
o primitiva fonte de tola a autoridade legi-
tima.	 •

(Coluimia)
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Lavoisier
(Coolit,00do do 11, st>

111	 •

Lavoisier contava 29 annos quando (micro-
bondou a serio de experiencias, origem do
suas importantissimas deseebertas. Não fo-
ram devidas a accaso ou a accidente, e sim
por proposito muito meditado. Viu primei-
ramente a grandeza e o interesso do problema
e traçou de antemão o plano d3 suas pesqui-
zas, como provam as • seguintes linhas escri-
ptas Cm data de 20 de fevereiro de 1772, no
frontespie:o de um dos seus registros do la-
boratorio « Antes de começar a longa serio
de experiencias que me proponho a fazer
sobre o finidc-elastieo que se desprende ilos
corpos, quer pela ferment •ção, quer pela dis-
filiação, quer, ernfitn, pelas combinações de
toda a especio, assim como o ar absorvido na
combustão da grande numero de substancias,
julgo dever registrar par eseripto algumas
reflexões, afim do assentar o plano que devo
seguir. » E mais e.deanto : a A importanela
do asstunpto induziu-me a cántinuar este
trabalho que mo pareceu feito para °ocasionar
unta revolução. na physica e na chimica.
EM -ali que não devia considerar o que tem
sido feito antes 4Io mim sino como indicaçÕ3s;
proptrz-me a repetir tudo, com preestuçÕes.
novas, afim de ligar o que conhournos sobre

que se fixa ou 32 desprende dos COPI)03

com outros conh .3cirsentes adquiridos, e for-
ma r uma theirria »

Semelhante linguagem lembra em certos
pontos a de Dessartes, encetando no sou Dis-
curso do methodo a reforma da philosophia.
Lavolsier tentava a reforma da chimica. E
desde o começa havit comprehendido todo o
alcance dosou emprehendimento.

Tinha que executal-a • completamente. Ella
com elnito baséa-s3 nas investigações e in-
terpretações de Lavoisier relativas á forma-
ção da cal dos metaes, á composição do ar, ao
papel do oxigenio nas, combustões vivas, na

'formação dos soldos o na respiraçto, . na na-
tureza dcs gazes em' geral' e na do calor, na
preducção dasta nas combustões, as ()urda-
0:s e no propilo interior dos animaes, final-
mente na composição,da . agua, que fii a cos
roação da obra.

Não poderia expik aqui em todos os Seus
progressos essas maravilhosas descobertas: o
tempo que me é reservado não o permitte; e,
como disse o velho iloracio, a nouto o o dia
se passariam antes que eu tivesse esgotado a
serie das minhas narrações. Cumpre escolher
entre cilas. Deter-me-hei sómente em dons
p-atos que dominam o resto • o caracterisam ao
mesmo tempo o methodo de Lavoisier, suas
ilèas o a revolução que operaram; quero fiai-
lar da descoborta da- composição do ar e a da
composição da agua.

Até melados do seculo dezoito, o ar atmos-
pherieo, considerado elemento inilecorrponi-

vel, era reputado como unico .na escorie. Não

é porque não houvessem os alohimistas per-
cebido em' muitas exPerienclas o desprendi-
mento de fluidos' 111N-ter:ireis: que cansavam
algumas vê7.05 a explosão dos appa rei hos: mas

confundiam-n'os com as outras matarias VO-

'ateis sob o nome Mutuam de espiritos, que

persistiu •. com a mesmo sentido -na largara
actual conto o attOsta o termo espirito de

vinho.	 •
A constituição physica, do ar, a determi-

nação exacta do sou caso, da sua elasticidade
e outras propriedades só começaram a ser es
tildadas rigorosamente' peles p!tysicos do fim
Ilo seculo dezoito, sobretudo por MaKotto e
Boyle. O •ultimo chegou a denianstrar que
se podia. produzir o que chamou «ar artificial»
atacando • ° ferro por meio de acido vitriolL:o
delindo em agua : ora o hydrogeneo ; mas
elle não . distinp,idu esse ar conto aspei° par-
ticular.. Halos, no seculo dezoito, fez um es-
ta lo profira lo dos gazes o descobriu os pro-
Ce-SOS maia praprios para 03 rscolher e estu-
dal-as, ficando Sompro fiel a concepção vaga
que 03 identificava todos com o ar atmospbe-
rico, mai s ou menbs diVersitlea lo pela mistura
de exhalações ou vapores estranhos. Boerhave
na mesma épozt, declarou •cathegoricament
que, durante os desprendimentos e as absor-
pções de gaz que' . se dão pala dissolução, a
combuStão e as outras operações chimicas,

natureza do ar fica
Foi o inglez islack, autor da devoberta do

c dor latente em physica Ti?, demonstrou irre-
fátavelmente a exiStencia em chimica de mu
gaz absolutamente distincto do ar ordinario
capaz . subsistir pás si Mesmo no estado e
elastico, sem base independente: é o acido
carboniço, então denominado ai . fixado. A
procria exist ensia dessa substancia conhecida

sob o nome c pirito sil, u3stre ha secai() e meio

tinha 'sido utilisada em luz pelos trabalhos de
Vau Kelmont ; tinha inventa lo para o de-

signar o termo gaz que' mais tarde se, popu-

larisou.
• Black estabeleceu a sua existeneia peculiar,
as relaçõer com a- 'causticidado dos alcalis,
assim como a facilidade .qua possuia de des-
aPparecer combinando-se, depois de reappa-
recer e passar inalterado de um composto a
outro..

Foi.° verdadeiro precussor de Lavoisier.
Entretanto, o conhecimento dos gazes não

cessava de progredir. Em 1765, Cawendish
demonstrou com provas decivas a existencia
de um novo gaz, o at; inflamavel, depois hy-
drogenio.

Este ultimo era conheci lo havia muito
tempo, mas considerado banhem como resul-
tante d t, associação do uma substancia in-
fiammavel, dissolvida no ar athmospherico.

Veiu entfia priestley que , descobriu em
poucos anus, de 1771 a 1774, os principaeS
gazes hoje conhOc:dos: oxYgeneo, azoto,
oxydos c:e azoto l aci los chlórhydrico, sulfu-
rico, ,amman'aco ; Seri, todavia comprehen-
der-ther a verilidoira . OonstituiçãosTaes des-
cobertas transformavam completamente a an-
tiga opinlio 'relativa á natureza do ar' ; á

concepr,Ao de uma substancia determinada
unic a, soMpre a mesma, substituia-sa a noção
de um estado geral, o estado gazoso, appliea-
vel a uma multidão de corpos, sinão a todos.

Preistley, porém, inimigo de tola theoria
e tola hypothese, nenhuma conclusão geral
tirou de suas banas descobertas que se com-
prazia confiado, não som alguma ai-notação,
em attribuir ao acaso. Apresentou-as na lin-
guagem corrento de seu tempo, enteemeian-
do-as de Mas singulares o incolitrentes o
manteve-se obstinadamente ligado, até sut
morte que se realizou em 1804, á theória do
p:fiogisto. A Lavoisier ettava reservado in-
terpretar esses factos a.ccumulados, tonta]]
os por ponto do partida de suas proprias
experienclas o de deduzir delias o systema
geral da chindea moderna.

as tempos catavam madarog para essa t ra-
sfermaçãa nas Effectivamente, sueco-
dendo-se com rapidez, as descobertas haviam
excitado nos espiritos um enthusiastno é for-
ment ição universaes. Cada um sentia que 03

systemas reinantes se tinham tornado insuf-
Utentes ; o conhecimento dos gazes até então
descuidados em 'chim:ca., bem como as novas
idéas . dos physicos sobre o calor, que aca-
bavam de aprender a medir, tornavam ne-
cessaria uma revisão do todas as ex'periencias
o thearits.

O procrio nona de ehimica puiu-natio:a
que mais tarde tomou a nova chimici,
attesta o ponto de partida da revolução mio
se ia realizar.

Lavoisier repetiu primeiramente uma espe-
riencia que havia sido feita grande num3ro
de vezes antes deite, adi calcinação do esta-
nho em presença do ar; operou em um vaso
hermeticamente fechado e verificou logo que
o peso total da systema não varia, ao contra-
rio da antiga opinião da Bayle, que julgava
ter descoberto um augmento de peso resul-
tante da fixação da materia do fogo; o erro
do Bayle explica-se pela ieentrada do ar que
se dava no momento da abertura dos vasos.
Todavia° estanho transformado em cal an-
gmentou realmente de peso, como Lavoisier
verificou, ao passo que o'peso da retorta man-
teve-se invariavel. Foi, pois, pelo ar interior
absorvido durante a ope.ração que se produ-
ziu o augmento do peso do metade elle é exa-
ctamente igual á perda de peso sofTrida par
esse ar. Esta experiencia, que hoje no: parece
tão simples, estava em opposição formal ás .
idéas reinantes.

Com effeito, os oxidos metallicos e sua for-
mação por Meio dos metaes eram conitesidos
por toda a antiguidade o o augmento de peso
que-acompanha a sua produção tinha sido
verificado por muitos observadores, desde o
fim do seculo dezeseis. Mas na ignorancia
em que se estava das propriedades dos gazes,
attribuia-se o augmen to á fixação da materia
do fogo que atravessara os poros do vidro. •
Era a opinião do Boyle que acreditava tal-a
provado experimentalmente. «Os poros	 .
chumbo, diz-nos igualmente Lemery na Ines- •
ma época, são dispastos de , modo quo os cor-
pusculos de fogo penetrando entre elles ter.
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minam ligado se agolutinados BAS partes
Ilexi.Vais e obstruontes • do metal... o arte
gmehtinn-lhe o peso »

Em começos do secai° XVII, Stahl .propoz
uni BUO syetema, que abraugia nila só as
fato.) isolados relativos ao chumbo e ao esta-
nho, como lambem todo o o-ajanoto dosphe
!somenos da combustão e da caleinaGo, cuja
intima ligação Lavo o merito de doscobrir. 	 •

Segundo o sy, tensa de Stahl, os corpos com-
bu stiveis como o enxofre, os °Ices e o carvão,
encerram um principio Par ticular,o phlogietico,
eascoptivel do traneformar-se na mataria do
fogo quando submettido á influencia do uma

. elevação de temperatura. Essa mataria ignea
• dissipa-se com chamina, calor o luz. Os corpos
• conibustiveis são, portanto, farinados por tal

sala: Linda, associada com dose mais ou menos.
conaideravel de terra. Os metaee aquecidos
perdem a mesma subst•incla, transforsuanle-se
em cal metallica. Os metace são, pois, corpos
combw: ti veie forma los pela unia') do trina
terra ou cal com o principio intlamnavel.
Me:proa:umente, bssta jantar o phlogisto
mna cal momIlica para reconstituir o metal
primitivo ;. e offectivamente consegue-se esse,
resultado aluem lo-a com um corpo combus-
tivel, como o oleo, o carvão ou o enxofre,

• empos especialmente ricos em pIogisto. A
formação d•t cal doe metias era par isso ap-
proxt nada da comtautão: os laços appawntes

• que existem entroo aqueeimonto dos corpos,a
producção da chimma e do calor, a respiração
dos animaas, repatada propria para exhalar
o phlogisto, existente no corpo humana, eia
resumo, unia multidão lo phenomonos di-

• versos se achavam novamente subordinados
,a unia snama concepção geral. Era esta can-,

acepção que a exparienela do Lavoisier sobre
•, a oxidação do estanho vinha contradizer.

Cumpro precisar o verdadeiro caracter do
• sua deseoborta porque dia deu togar ás mais
•estranhas allItanações. Não é verdade que
• tenha sido Lavoisior o primeiro a promulgar,

o axioma: 4siada se perde o nada se créa. »
Esta doutrina estava muito espalhada em
sciencia o em philosophia, desde a adi-

' guidade:	 .
Ex nausihil, in flihilmmrn ni posse reverti.

« Nadá vens do nada, nada volta ao nada ! »
. dizia Lucrado depois do Epicuro. Os proprios
•alchimistas ntwea, pretenderam arear o ouro.
•ou os metaes, mas sómente transmutar deites
a mataria pritna, (3 preexistente.

leivoiSietanspauce descobriu o emprego

da balança como muitas vezes so lia repetido
por erro não 11101108 s 'ingular.. Os alchimietas

' empregaram em todos çs tempos esse instrui-
mento; os alchiinistas greco-ogypelos, autores
do papyro de Labia, o mais velho monumento
eenhecido na scienc:a actual, Operavam con-
tinuamente por meio de pesagens. <Pelo me-
thodo, pela medida, ' pela pesagem exacta dos
quatro elementos, dizia Zozhno, no III seeulo
fla ora eliristã, se fazem o entrelaçamento e
a separação do todas as cousas. » A chiesica
tem sido, Portanto, em todos os tempos a
sciencia que procede por pesos e medidas.
Entro as denominações que lhe dayani os

ambas ligara a da eseiencia da balançs.» Na
celebra Mingaus da •elunJolitt, de Alberto

Diirer, catre os lastrumeato' s o os symtolos

da sciencia, vá-se, ao lado' da ampulheta, quo

medo 03 instantes, a...balança que mole o
peso. Eram abi noeÕees correntes.

Mas Si a perinemenela da mataria em gerai
ora admitlida e si a balança tela sido em-
peegala cm tolos 03 t0111103 1103 laboratorbs,
o isett emprego 1lb demonstrava então, como
hoje faz, a. permanancia do peso dos corpos
ospeciaes soro 03 quaes operam OS chimicos.
EirOCtiVaM0140, essa Peso 'especial parecia
mudar incessantemente nas operações e ora
particular SO:3 a influencia da calar. 'ora,
via-se os Met(1.03 augmentar de peso pela
calciaação; ora, ao contrario, os corpos com-
bustiveis desapparecians 'ao queimar, dei-
xando apenas alguns vestigios de . Cinza ou
terra c.M.$) reei Mo. Dabi assa oLiaião, na ap-
parencia ovilente, de que os corpos colidiu s-
tiveie são suseeptiveis de transformar-se na
miteria ou elemento defogo, ou antes de ree
general esta mataria, que era reputada la-
tente neles. O enxorra ..encerra fogo em
abun landa », já dizi t Pilai° antigamente.
tesa) Il133111) . 01:411011É0 dEt fogo p Inala ao con-

trario fixar:sanas corpos que transformava

como os meta es.
A noção do fogo, a das matei-ias combus-

tiveis, a dos espiritas VO:ateiS, 03 vapores e
gazes do hoje, foram doso maio assoáadas e
confundidas na Hada, media e até o se-
caio XVIII paemias synerdisma estranho mas
inovitavel. •

o systeara de Stahl era a sua expressão
schen titica admittida ha duas gerações o era
essa doutrina, aceeita por tolos, que Lavoisier
pretendia derribar. Demonstrava roalmente
que a calcinação dos maus resulta da união
do metal Cora unia porção do ar quo,o cerca
eus voz de ser, -como então se imaginava, o
resultado da separação de uma porção do
phlosieto anteriormente combinada. Os papeis
respectivos são invertidos entre o metal, que
se torna uns S.as: simples o a cal metallica que

considerada comO composta: as bases da
seiencia acham-ee per isso mudadas.

Não foi porque a necessidade da presença do
ar nas combustões o caldo:30es tivesse sido
até então desconhecida. A. observação mais
vulgar a demonstra eloquentemente o a expe•
rimentação sstenia net a linha comi rm alo
mas suppaulm-se que O papel do ar era pura-

mento mediania° e physico, devid) á sua
elasticidade, isto é, a pressão (pio exerce

pouco mais ou. menos como na fixação da elec-

tricidade na superada alos . corpos. Lavoisier
estabeleceu ao contrario que ee,so wpel é chi-
mico e que o plflo taisto é 'ardil na explicação
dos phenomenós.

Não só o ar é desso modo lixado na forma-
ção da cal metallica, como Lavoisier na mesma
ocertelão verificau que o ar é igualmente fixado
na formação dos atados produzidos pela com-
ia] tão do eu xofee e pela do .phosporo ; do onde
resulta uma approximação Imprevista entre a
formação da cal Mel alliCae

acido; m um segualo alicerce do novo odi-
ado que elle começava a levantar.

A formação da cal matallica poc meio doa
metaes absorve portanto ar : re,ciprocanientd,
Lavoieier veridcou que a regeneração dos
metae.s por meio dos oxydo a meellos com o
carvão regenera ar : trata-se do acido carbo-
nico que Lavoisier a principio confundia
assim com o oxygenio em uma mesma gene-
ralisnal). Priestley, nessa, época, confundia'
igualmente o bailo carLonico obtido pela
redacção do niini) por Meio do carvão e do
oxygenio que se obtinha sulanettendo o mínio
á acção da fa'sca. electriest. Si inonciono estas
confusões commetlidas na origem é afim do
melhor determinar a marcha progressiva das •
idéas dos inventores. O que occasionava,
erro é que a naturez,a do acido carbonica,
do oxygenw e a do carvão eram igmadas
daquelle tempo. 4 No estudo da maittrCSa

segundo justas palavras do uns homem dessa
época, COMO na pratica da arte, não é dado ao
homens chegar ao liai sem deixar vestigioS
das falsas direcções que tomou, » A protenção
á infallibilidade scientitica apenas prava o
orgulho de quem a põe em (meneio. Mas,
como Lavoisier diz nessa mesma occasião:
4 é sorte de tolos aquelles que se occUpans
com pesquizas physicts e dihnicas, ver um
novo iiasso a d.ir antes que dado o primeiro
o caminho que suceessivamanto si lhes apre-
senta parece prolongar-se a medida que avan-
ÇaIll para 'O percorrer. »

As primeiras lavestigações de Lavo's!er
sobre a cal dos Metaes estavam aponas pu-
blicadas quando olhe foi levado a dar-lhes
novo desenvolvimento e inesperada siged-
acne° ciii con:ov211C11 da descoberta do

ox ygeneo.
E' esta descoberta devida a Prioetley que

a expoz ein idóas o linguagem do accárdo com
o systenm reinante do phlogisto. Aperfeiçoada
pelos trabalhas do Berganann 'o de &bode,
olha só tomou o seu caracter verdadeiro nas
mãos de Lavoisier.

A hietoria minuciosa e a filiação exacta das
peequizas dessa época é muito theliceria, para
estabelecer, parque os espiritos de todos os
cbinsicos estavam presos aos mesmos phenO-
monos e as counnunicações oraes o escriplas
entre a Frani e a inglaterra;.em particular

eram ine.seantes, ' A primeira cammuniemesiO

suam- eu-ia, Illidta3 vezes mesmo oral, feita a

unia suei _Int:. ,,:eientillea, corno a Academia
da &lesadas de Pariz ou á Se. Sedado Real de
Londres, suscitava logo veriiidações, pousa-
mentos, novas exlerlancias que lho 'des-
envolviam o alcance o as consequencias.

Por uma mudanal de opinião, que. não se
poderia ~suar, o autor pritaitivo quando
imprimia sua memoria, enriquecia-a com re-
sultados ad licionaes e interpretações poste-

riores. Assim é multo . didicil citar com im-
parcialidade a parte de cada uma nessa raiada
successão dó invenções. E' a) contrario fatal
descriminar a fs,rie do idas e, BOS80 ponto, o
methodo o a força logica dão a Lavoisior in-

contesta'vel prepouderancia, Si nom semprea formação dos
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O seu erro começa na interpretação -que deu
aes factos que tinha observado. Efectiva-
mente considerou o novo gaz que descobrira
formado pela Mataria do ar privado do seu
phlogisto que teria cedido ao mercurio para o
resíanorar ao estado mobilio() e designou-o
pelo nome de ar clephiogisticalo, termo corre-
lativo de outra denominação— ar phlogislicado

que Priestley deu ao azoto; descoberto por
elle qu si na mesma época.

Na realidade o ar aquecido com 03 motaes e
o mercurio em particular não * é totalmente
absorvido. Fica uma porção tornada impro-
'iria, para manter a combustão viva das velas,
a calcinação dos metaes bem como a respira-
ção dos animaes : é o azoto de hoje. Priestley
denominou-o ar p ltlogisticado, considerando-o
formado "pelo ar ordinario addicionado ao
phlogisto fornecido pelo 'metal ma polo corpo
eombustivel • ou ainda r003010 pela respi-
ração animal. E' sempre' o inverso do • pheno-
mono verdadeiro. Confundia além disso sob o
mesmo nome de ar plaogisticalo o azoto puro
e o azoto misturado com acido carbonico.

.Segundo esse modo do ver ' e esss lingua-
gem do Priestly, o ar, repito, é olhado como
um ser homogeueo, não composto mas modi-
ficavel em dons sentidos oppostos pelas acções
a que é suhmettido; iáto é, susceptivel de
perder ou ganhar phlogistoaf °mando assim
dous novos gazes que dorivariam . uai o ()atro
da propria mataria , do ar atrnospherico.

Essas idéas são tão afastadas das noções
mais elementares de hoje, que importa ra-
cordal-as para estabelecer a impartancia, e o
verdadeiro caracter das interpretações de
Lavoisier ; porque tocam ao proprio fundo
das cousas. Lavoisier, com efeito, serviu-se
logo dos factos descobertos por Priestloy
para concluir que o ar atmospherico e os gazes
que se derivam dollo não são um unico e
mesmo elemento moia ou menos carregado do
phlogisto mas um verdadeiro cella.' composto.
A 11 do novembro de 1774, expoz suas novas
investigações e conclusões em uma memoria
lida na Academia.

Retomando os mesmos factos com mais mi-
nuciosi lado e precisão,tira a seguinte conclusão
real a ousada o que ningueni até então ousara
avançar : « O ar é uma mistura de deus gazes
diferentes : o ar vital (que mais tarde
chamou oiygeueo) e a mophi ta ou azoto,(nome
que parece devido a Guyton de Morveau)
mas o phlogisto nada tem que ver com a sua
composição. a São estas affirmações que con•
stitnem a sua descoberl a.

Longe de ser acolhida com satisfação, cila
excitou , logo a principio anna grita geral. A
indignação dos partidarios do phlos.listo foi
tal que Lavoisier foi, dizem, queimado ema
efflgie em Berlim, por escarueo como um lie-
raje da sciencia.

Mas os factos eram patentes e a doutrina*
da composição do ar não tardou a Ser aceita
por todos, . salvo no que diz respeito a con-
ciliai-a com a theoria do phlogisto que os
partida mios do modo algum abandona.vam.

Lavo:sier entretanto multiplicava as provas.

Não só fez a synthese do ar ordinario mis-
• turaado á mophita ar vital absorvido na calei-

naçio do. rneraurio e depois regenerado; como
demonstrou que o gaz produzido pelo oxido
de morcurio o o carvão é ar fixado que toma
desde logo o nome do acido carbonieo,
identico ao gaz das outras reducções metal-
ficas o estabelece por isso outra facto funda-
mental, a provia composição desse ar fixado.
Finalmente, assignala as relações de pesa por
meio das quaes o oxygoneo .o o carvão se
unem ; relações quasi identieas as que hoje
são admittidas.

Essas- experiencias eram decisivas pela luz
que derramavam sobre a combustão, assina
como sobre a constituição dos combustiveis e
das materias vegetaes. Não haviam sido
feitas fortuitamente,mas,podemos assegural-o,
em consequencia de um plano premeditado ;
porque aqui ainda 03 registros do Lavoisier
permittem-nos assistir aos' progressos suces-
sivos do seu pensamento.

O oxygeneo é, portanto, o gerador do acido
carbonico, o o carvão não contam phlogisto.
Essa verdade uma voz conhecida pela com-
bustão do carvão, Lavoisier a estendeu logo
á combustão do phosphoro e do enxofre. De-
monstrou que os acidos . sulfurico e phospho-
rico resultam da união desses radicaes com o
oxygeneo e representam-lhes os pezos reuni-
dos. O phloigisto, reputado até ontão a base
do enxofre ou do phosphoro, nenhuma parte
tem, portanto, nesses phenomenos, ao con-
trario da opinião classica de então, segundo a
qual o enxofre era supposte formado de acido
vitriolico e de plilog'sto, opinião que Macquer
c msiderava pouca antes como levada ao ul-
timo grão de evidencia polas experioncias de
Stahl.

Taes descobertas lançavam luz inesperada
sobre a constituição dos acidos, ligando-a a
propria Composição cio ar atmospherico ; o ar
vital tornava-se desse modo o principio acido
por excelláncia, esse acido universal tão 'pro-
curado ha um século. D'alii o nome de oxy-
geneo que Lavoisier para logo lhe deu. Suas
opiniões a tal respeito eram, hoje o sabemos,
muito absolutas. Entretanto, o papel do oxy-
geueo na geração da Maior' Ode *dos ácidos
não é menos real e capital.

Lavoisier não perdia de vista os problemas
geraes que lhe haviam excitado a Curiosidade
e presidido à sua entrada na carreira seienti-
fica . Apenas esclareceu a verdadeira natu-
reza dos Oxydos e dos acidos, a natureza cio
ar e acho oxygenon, -. mostrou app /leaçáos •
des.se3reStlitad03, t anto na respiração animal
assimilada a uma combustão, como á thearia
ainda .mais geral do calor.

A respiração do homens e dos anilamos su-
periores dá legar a phenornenos Manifestos e -
importantissimos, para que não tivesse attra-
lido a . attenção desde os- tempo. ; mais remo-
tos . . A' necessidade do ar' para o sau exercido,
bem como para o : da combustão', é • evidente:

Aer salutarena spiritum prceb.el anintantius»
diz Cicero.. Si a isso s'e aecreacentar a manu-
tenção de um . calor proprio . do . homem 4:5 dos'

foi o primeiro a encontrar os factos, deu-lhe
O seu cunho e lhes deu a verdadeira signi-
ficaoão ; é a olhe unicamente que se devo o
systema geral das theorias que transfor-
maram a sciencia.

Eis como desenvolveu-se o conhecimento
dos factos.

Sabia-se ha muito que o meNurio aquecido
ao ar se transforma em uma mataria encar-
nada denominada precipitado per se, compa-

, ravel á cal do origem metallica, e que esta
ateria pela só acção do calor regenera

seu metal sem contacto directo com o carvão
ou outro qualquer corpo cornbustivel. Em

. fevereiro de 1774 Bayen publica que repetiu

. a oxperiencia e verificou que desprende-se um
gaz cujo aaracter particular não rcconhece e
que assemelha-se ao gaz observado por Lavoi-
sier na redúcção das varias qualida les de
cal metallicas. BaYen toeava por esta forma
á descoberta do oxYgeneo, mas . não á realiSou.
Aquecendo age mesmo precipita /o per se por
meio do raios solares concea Irados por uma
lento poderosa Priestley Obteve o mesmo gaz
a 1 do abril de 1774 e souto caracterisal-o.

O emprego do vidro ardente em chimica e
.em physica, era de uso corrente desde mais
do um seculo. Em chirnica particularmente,

.permittia submotter os corpos a consideravel

. aquecimento sem recoiTer a nenhuma mate-
i ria combustivel estranha, quer reunida ao
proprio corpo como nas roducçõos motallicas
ordinarias, quer posta ao redor do . vaso aque-
cido, condição em que se suppunha a passagem
através das parados. de certas materias ema-

. nadas do combustivel.
O vidro ardente dava resultados mais penes.

!tales já. havia observado que o minio des-
prendo uni gaz quando aquecido por meio do
vidro ardente: é perfeitamente o oxigenes).
Halos, porém, não distinguia os diversos
gazes do ar ordinario.

Havia perto de com anhos, os chimicos e os
" physicos repetiam sem cessar as mosmas ex-
periencias ; mas só pouco a pouco foram-lhes
com prellenden do a verdadeira siguificação.
No caso presente, a grande descoberta de
Priastley consiste em ter estudado inethocli-

•cimente os gazes para caracterisar-lhes a . di-
versidade e ter desse Modo recOnhecalo as
propriedades originaes do gaz desprendido da
cal mercurial por meio do vidre ardente. Pd-

' meiramente verificou que esse gaz alimen-
:-tava, com extrerin ' intabsidade a .chamma, de

uma vela ; depois em março de 1775 observou
'raie ess(, gaz alimentava igualmente a respi-
ração e tornava-a mesma mal,a facil : o que o
'fez pensar immediatamente nas applicaçues

' meliCas do oxigene°.
No enthüsiasmo causado por tal descoberta

'os contemporaneos julgaram poder esperar
'dello, os meios; do _exaltar as forças vita.es, do
'reanimar a velhice o quasi attingir a humor-
'talidade: os sonhos da chimica form semprasom
limites !

• Sejam quaes forem as consequenclas dessas
'caCaaõea, os factos relatados por Priestley
Terara exactos : até sagui estamos no dominio
da eipailencia o Priestleyó irrepreheusivel
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animaes superiores,comprellender-se-hacomo
desde a antiguidade foi-se induzido a appro-

- airnar a respiração da combustão: o que de-
- notam as proprias metaphoras dos Paetas So-
bre o facho da vida.

Os 'partidario3 do phlogisto nã,o tinham
'deixado de apoderar-se destas idèas; mas, se-
gundo o sou uso, alterando a significação do
phenomeno o ar, diziam alies, passando pelos
pulmões, tira ao organismo o excesso do phlo-
gisto de que se havia alio carregado. Come-
çava•-so a entrever noções mais precisas
guando Black observou a formação do acido
carboni :o na respira& o principalmente

- quando Priestley reconheceu que . o oxigene°
.é mais proprio do qua . o ar ordinario para ali-
mentar a 'respiração. Mas explicava tudo pela
theoria do Stahl, confundindo o .azoto prepa-
sado . pela acção do ar sobre os metaes, com o
azoto carregado de acido carbonizo pelo res-
tpiração sob a denominação coimam do ar
phlogisticado; a perda do phlog,isto transfor-
mava, diziam, o sangue negro ou venoso em
sangue arterial.

Interveio então Lavoisier. Guiado pela con-
sequencia logica de suas investigações sobre

• a oxydação dos metaes o sobro a combustão,
elle afasta, como sempre, a noção do plilo-

' gisto; demonstrou por experioncias precisas
que tudo se explica pela absorpção do oxy-
geneo no interior do pultnã'o e pela producção
simultano:a do acido carbonico: é a absorpção
do oxygeneo que faz o sangue arterial o que
-produz o calor animal. Lavoisier e Lr placa
foram mais longe: deram a prova disso en-
cerrando um animal em seu calorimetro o

'medindo ao mesmo tempo o oxygeneo que o
animal absorve, o acido carbonice que produz
e o calor que desenvolve. Essas experienela,s
são o ponto dá partida de uma nova era phy-
siologica.

Lavoisier, nessa momento, tinha já resol-
vido o problema mais geral da combustão.
Em qualquer combustão, ha desprendimento da
maioria ignea o da luz. Os corpos não podem

• arder, diz elló, sinão em tuna só especie de
ar, o oxigeneo, não se dando a combustão

4'1113111 110 V11C110 nem nos outros gazes. Em
qualquer combustão, ha, desapparição do oxy-
geneo e o corpo queimado augmenta de peso
exactamente na proporção do ar destruido. Es-
ses factos haviam sido explicados por Stahl, ao-
crescen ta alie, pela supposição de que existiria
mataria ig,nea, phlogisto fixado nos metaes,
no enxofre e nos corpos combustiveis; mas é
isso uma Itypot hese desnecossnria e ledes os
facto co podem explicar de urna maneira de
alguma sorte inversa, admittiado que a base
ou mataria real do ar e dos gazes em geral,
a do oxygeneo em particular, é combinada
CO!!! um fluido, mataria commum do fogo e da
luz, e que -dissolve a base , do ar e lho com-
munic,a, sua elasticidade. o • corpo que arde
apodera-s3 da base do ar durante a com-
bustão, o-que lhe augmenta o peso; ao passo
guie a mataria ignea privada de todo peso,
escapa-se em chamou, calor e luz. TaeS
phenomenos, que tãe extretnament3 lentos e

dilliceis de perceber na calcinação dos metaes,
são, ao contrario, quasi instantaneos na com-
bustão do enxofre, do phosphoro e do carvão.

Lavoisier . estabelecia, assim uma separaçã,o
radical entre à mataria, pesada, constitutiva
dos metaes, dos corpos coMbustiveis e do
oxygeneo, mataria cuja invariabilidade a ba-
lança verificava antes, durante o depois da
combustão. de urna parte, e da outra 'o fluido
igneo, cuja introdacção,por uma fonte exterior
ou cuja sahida, durante a combustão, não
concorria nem para aumentar nem para
diminuir o peso dos corpos : em contradicção
ao que suppunliam, cada um por sua vez e
conforme os casos, os partidarios do phlo-
giSto.

E' verdade que o carvão, , o enxofre o o
phosphoro infiamrnados eras vaso fechado por
uma lente queimam com chamma o luz ; mas
para isso é precisa a presança do oxygeneo,
e o calor assim produzido dissipa-se por fóra
sem que o peso do vaso ou do seu contendo
experimente a menor tuudauça.

Boerhaave o outros tinham já verificado
que o calor accumulado ncs carpos, sob fôrma
sensivel em uma barra de metal cru braza,
por exemplo, não 11103 muda o peso ; mas tra-
tava-se de phenomeuos puramente physicos
o toda a citimica repousava então Sobre Uma,
hypothese opposta. '0 proprio 13o3rhaave es-
crevia em 1754, alguns annos de Lavoisier:

Achimica nos fez Ver que sabia roduzir 'o
fogo, que o pada fixar, pesar, unil-o aos
corpos,' tirai-o deites.» A distincção absoluta
entre a mataria ponderavel e 03 fluidos ethe-
reos .subtrallidos á ac,-;ão do peso na ordem
chimica corno ..na ordem physica, é funda-
mental em philosophia natural: foi Lavoisier
que a comprehendeu. o demonstrou clara-
mente.

(Cantinita)

COMMEROIO

Cambio
ltio,- 10 de março de 1800

Os banais saccadore; 'iniciaram as suas ope-
rações ul taxa de 22 3/8 d. sobre Londres e ás
equivalentes sobre as outras praças, conservando-
se o mercado bastante firme e patico movimen-
tado.

Quanto aos preços que vigoravam, officialmente,
nos bancas Cominercial, Nacional, Cominarei°,
Industrial, London, English e Brasilianische fo-
ram	 segui ntes:

Londres, por	 2:•.' 3; 8 d., e 9) il/v.
Fzriz, por franca— 	  420 e 427 rs., a 93 el:y.
Hamburgo,põí? marco ' 525 a 520 rs., a 93 dji.
Italia, por lira 	  428 a 430 rs., a 3 d(v.
Portugal 	  241 a 241 0/0, a 3 d/v
Nova-York, por doi-

lar 	
 

2%3240 a 2$ .?6) á vista .

O. movimento do dia foi pequeno, sobre Londres,
a 22 3/8 a 22 3/4 d. banc.ario; 22 3/4 a 23 1/8.d.
partic.ular.

,Repassou-se papel bancario a 22 314 e 22 7/8
d.; fechaado o mercado com pronunçiaclas
deneias para alta.

Fundos publicou
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
apolices gera.as do 1:0013 	 	 9653001

5 ditas idem... 	 	 9653990
3 ditas idem 	 	 9053001
3 ditas idens 	 	 0653003
2 ditas idem 	 	 9323)00

Soberanos
mo Soberanos..., 	 	 103330

Acções de bancos e companhias
30) acções do 13. Nacional do Brazil 	 9953390033
300 ditas idem 	

9.3:3))0

91 ;3'0 0°?3

590 ditas idem 	
51 ditas idem 	

150 ditas idem 	  

3110009
59 ditas idem 	 	

9010) ditas para 31 	
100 ditas idem, idem 	

it:ioss39r)109 ditas icem, idem 	
400 ditas idem idein 	 	 1 ou suco
400 ditas idem idem 	 	 100$003
400 ditas ideia para 31 de abril, agio	 44300,533(0)0)0000:)
269 ditas idem idem.
510 ditas idem para 31 de maio 	
100 ditas do Commeroio 	 	 2.3530)0
190 ditas do Constructor 	 	 413009
750 ditas idem 	 400
59 ditas idem 	 	

4140)03

10) ditas idem 	 413503
3)0 ditas ideia 	  413590
200 ditas idem 	 	 413500
5) ditas idem 	

1$50 ditas do Popular ...... 	 	 ' 1410805?)g
203 ditas Colonisador o Agricola 	 	 5)3000
100 ditas Comp. Sorocabana, prolon- 	 .

• gainento 	 	 753100
50) ditas idem para 20 do maio 	 	 8331)0
15) ditas idem v/c até 17 	 	 715000
40 ditas Jardim Batanico 	 	 1313000

590 ditas Sitpucalty para maio. 	 	 053000
400 ditas idem para 31 	 	 583000
509 ditas idem para maio 	 653)03
10') ditas Leopoldina 	 1163000
10') ditas Seguro Fidelidade. 	 	 1703000
2)) Ord. Leopoldina

Debentures	
1530)3

100 Comp. Engenho Central do Rio
Branco 	 '	 1(33300)

• • Metaes
Soberanos : vendedores 	 	 104351
Idem : campradores 	 	 10'$250

COTAÇõES OFFICI ARS

Apolices
Apolices geraes de 1:0333 	 	 005 5000
Ditas idem 	 	 902PJ3

Metaes .
Sob Pranos 	  , 19030

Acções •de bancos e companhias
Banco Nacional 	 	  . 9330)0
Dito idem 	 	 033')00
Dito idem 	 , 	 	 93$0)0
Dito idem 	 	 973000
Dito idem para 31 	 	 083000
Dito ideai idem 	 	 11%000
Dito idem' para abril, agiu ....... .... 	 :403000
Dito idem idem 	 	 453000
Dita idem . até maio, agio 	 	 505000
Dito Lavoura e Conimercio 	 	 2353009
Dito Constructar 	 -	 41§)00
Dito idem 	 	 413501
Dito Popular 	 	 11030)0
Dito Colonizador e Agricola 	 	 505003
Comp. Sorocabana, prolongamento 	 	 75$ )00
Dita ideia, para 20 de maio	 803000
Dita idem v/c até 17 	 	 713300
Dita Jardins Botanico 	 	 131$)))
Dita Sapacaby para maio , 	 	 65303)
Dita ifiA111 para 91 	 	 5$5000
Di ta Leopoldina 	 .1 101))0
Dita Se ,pros Fidelidade 	 	 -17030Q-1
Ora Leorld'ra	 .	 1:53G31

• Dsbcntnres
Debs. Comp. Engenho Central do Rio

Branca. . 	 ,
J. J. Fernandes, presidente'.— Pompa°

reira Palha, secretario.,

'Rendas Escama
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 8 do março
de 1800 	 ,	 1.849:2233284

E do dia 10 	  • • 	 	 173:3773350
•••n•nn••n••n AM.O

•2.022:60n634
No mesmo penedo de 183c)	   ' 1,.541.3283722

1633003
Pc.



. -RECEBEDORIA NO 'CAES DO PlIAROI.IX

Vendi mento do dia 1 a 8 de inaro
de 1830 	 	 117 67934)11

14 do dia	 3:1133101

15):70330/2
.RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 8 de março	 .
, de 1803	 . ,	 206:75301

E do dia 10 ..... ..,. 	 	 2d:181372

220:931'5775
No Mesmo per:olo de 1883. 	 	 170:323'332

Aguardente 	

	

... 	
Café 	 	  271.010
Carvão yegetal.. 	 	 41.870
Cour.,1 3 7 sucos e sat-

.:m(1)s 	 	 12.97
Feijão 	 	 9.313
Fumo...... . 	 	 19.03)
Madeiras 	
Milho 	 	 2.010.
Polvilho 	
Qaeijos 	 	 8.523
Toucinho 	 	 2.533
Dive:sas 	  • 18.952

cAFii

' Telegrant ma expelido pela Associação Commer-
cial . para Nova York em 10 de mar:o de 1890,
de manhã:

9	 12 pipas.-
12.863 kilogs.

1.873.771	 »
253.970

13.611
10.071

123.825
35.430

• 12.227
120

36.0)2
17 213

285 131
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Mercadorias

. Pela Eirada' de Perro Central

, As mereadOriai entradas no dia 9 de
de 1893 foram:

Desde 1 do mez

Sacana

• Existencia total 	 	 95.033
Entrada nos dias 8 e 9 de mairo.... 	 15 000
.1 tem em Santos 	 	 2.031

• Estado do mercado: firme 	
Frete , por vapor 	  3)e, o 5 °/0

Preços: -
, i a regular 73853 - por 10 kilos, despazas e frete
por vapor 1978 c. por libra.

2a boa. 7 43,.) por 10 kilos. O • spozas e frete p )r
vapor 187/8 c. por libra. 	 . .

•

Ifullateuto do poeto

Saltida.; no da 10

Southampten . e escalas — Paq, ing. ennin
A. II. Dyke, passags. Dr. Jeronymo Sodré, José
Augusto de Castro, "Eistevii ., Jose dos Santas,
D. Valentina Maria dá Cone:31A°, Cindido
Reis, D. Marietta Esplugas ; os poriug iezes
Francisco Guilharme dos Santos, sua mulher e
ires fillló8; Ja....) Alves Pinto e sua mulher, José
Maria Gomes ; os inglezes Henry Lagasy, sua
mulher e doas filhos, Gaillierrit i Bernard Ste-
vens, Francas -William G , pp, sua mulher e une
filho, Besnick PurchaS, Vetei' Daniel'' , 33 de 3)

'classe e - 100 em tcans' to. •	 "
Burdeas e 'escalaa fruo. Portugal,

o mu n. O. Grou, - posutas. Albárto G iignard,
Francisco Jósé. de Bittenco u r t , José Manoel de
Gonçal)ies, sua mulher, sua sogra, uma sobrinha
e um filho; - Joaquim Gmicalves de Araujo.
Viszonde de 'Sant:), Pereira de
Moraes, Mayrink e sia nuilh ar, Sra. Eu-guiai]
Oe Almeida ; os franzo s - Edurd Faias e Leon
Morcend ; os portagatezes Guilherme Cardoso C.
Salgado'Cluitnaãos, Domingos José G. Guima-
rães. Jou:mini • Manoel de Carvalho, Joacittim
A. de Castro Silva.Sua mulher; sua sobrinha e
mo 1111 o, tirai Ferreira de Souza e sua mulher,
José da Silvá Girão, • ,biaquim C. Mendon:a,
Joaquim . Gomes . Dias, Gomes ' Gaimarãoe, D.

'Marïh. C. G-mes e um lilIso. Joalairá
SilVa Gano, Virizilio Carneiro, Francisco José
Quintal, José Moreira: da Silva Junior. Loa-
ronco da Almeida Possigno, viuva Thoiné,
Arthur Jose da C l sta, sua mulhere tres
José Thoi4az tle•CamPos Mello, Antonio Lniz
de Oliveira, Bernardo Pereira de A. Guimarães,
Joaquim José do Lavrador o sua mulher. Adol.
piro Herrenschinide-Mawet Maria. de Castro,

" José N. de Oliveira Balbosa, sua mulher e uma
filha, Antonio Zef , rino Pereira da Silva muniu.
e sua mulher. Antonio do Senas Noto, sua
mulher e uma filha, José C. da Coei a, Joaquim
(13 Suaza Freitas. João Francisco de Oliveira,
Bernardo José Tavares de pinho. A. de Car-
a alho • -e sua mulher, Antonio F. Rebel lo,
Manoel C. Macedq, Custodio M. Loureiro,
T. Luiz- Pereira da Costa;sua mulher e dois
fil hos, E . S. Pereira da Costa. 'Manoel José

ila Costa, JoSà. - S. Leopoldino. José 11, 1'.
de • Meirelles, sua 111111hee e tiM filho. Joaquilli
de 8. Baptista, Antonio Duarte de Magalhães.
João Esteai), Arthür Vaz Ozorio, Manoel
Voz ()cofio, Domingos Francisco Rodrigues,
1). Maria da. Concei,:ão, Custodio Isidoro
Cura, Atitonio José Leitão, José Angusto
Martins Ribeiro, Antonio Isidoro Gonealves, 105
de 3° classe e 187 em transito.

Caravellas—Vap. nac. Faria Lentos, coima. L.
X. de Oliveira Valladão, passms.: Ilyppolito
V. Peleraeiras; Reuno Grazinelle. João Paulo
d a ren sac i. - 1/3rnarlo Jasmith, Carlos Pacheco,
Jaiio Candido. commendador João Leopoldo
Modesto Leal. Manoel Fulgencio, D. Jeronyino
Caetano 11cbcIlo. A. Leão, Antonio Pacheco,
Claudino Coue6, 'Atuada e Dr. Manoel do

. Nascimento Noiva.
Triestre—vap. ing. fume; TFatt, 1.020 tons.

'leni.). F. Summer, eq. 25, c café.
Havre e escalas—vap. frane. 	 lioáario,

. 1:555 tons. comi. Portior, el. 35 7 e. v.
passags,: 1, eia traasito.

Pesca — lano. nac. Pensamento, lO. Joaquim Ig-
nado clt Sant'Anna, el. II, c. sal.

Dito—lana. nac.	 Ncl, •o, 1/1, Daniel da Silva
Lytio, el. 12, c. sal.

..,Niamaoi e cscalas—paq. nac. illagOas,co , nut. João
Marid Pessoa, passas.: os já annunciados.

Entradas no dia 10

Pelo:as pclo Rio Grande e Paranaguá, 10 ds.,
(43 lis. do u'tiino)—paq. nac. 	 cornm.

• Manoel Gomos, passags. D. Cecilia dos Passos,
• D. Notártia Neves de Oliveira, D. Amelia de

Oliveira, Dr. Julio Ignacio da Rocha. Ozorio
Gon;a1v.,s Guiinarães, Joveot Madureira, Ar-
thar Madareira, Jorge Schmidlin e 14 de proa.

Londres e escalas, 35 -de. (1 .̀3 ds. de S. Vireis te)—
puí. liga Toáo Bralte. comm..W. M.
,pass1gs. 48 immigrantes. •

Sant)s, 1 d.— paq. lug. Lossrll, 1.277 tons..,
"comin. J. M. Rendi°.

Wellington, 31 ds.—vap. ing. ilshleigh Brook,
• 1.034 tini., comm. C G. Lan[mier, eq. 53.,

c. v. g ii'CJinpan	 Brasilian"Cool .0 C n»p.
'Barra de S.- )tio, 1 0 . to nac. Ani cha  te

,Clara, 41 tons., In. Antonio José Ribeiro;
eq. 5, c. y. g. a Narcizo •• Ribeiro Leite&
Comp., passags. Manoel Antonio da Babo, José
Ribeira da Silvs,,e n mulher.do mestre.

Can naviciras- -e • escalas, 4 ds., .(23 Is. de Rape-
merini)— poq. nac. Es! relia, com tu. Manoel
José da Silva Reis, pas:agâ. José Victurino
Sampai)„ Felippa Pinatelle, Antonio Nunes
Portella, Dr. 1. C. Lima, Antonio Pinto Gui-
marães, Arosindo E. de Lima, João Antonio
Aguirra e um filho, Diogo Pires, de Amorim,
Dr: Int mio João Vieira Ferraz e sua mulher,
padre Pedro A. Ribeiro. Andrelino Leite de
Barcellos. sua mulher, 5 filhos e 1 criado e Nar-
cizo da Costa Araujo.

Pernambuco, 5 ds.,—paq. ing. Co;neta, comia.
D.	 . 0g,g. passageiro ide proa.

Ilha' Grande, 15 ho.—corveta nac. Nithc.-oy,
cnnm. capita') de mar e guerra Alvarim Costa.

Rauça) dos Pa •sageiros cid aio; hwitent do llio
da Pra.a no , paquet: franczz; Po:ci o-aí• o

Ministro Sr. Q uintino Bocayuva. Dr, Samuel Per-
tence e sua mulim sr, coronel Dionysio Evange-

- lista de Casca Cargueira sua mulher, 2 filhos e
uma criada, Penna, capitão Pereira Leite,
Pierre Despoucy, Manoel Nioboy, coronel Paulo
Pereira. Antonio Carneiro Monteiro, Balthazar
AlyeS. C sta, J. J. Gomes dos Santo>, Lourenço
cardo" Alberto P. cen rad.), Leopoldo Lonzáda,
Si'. A1ev 10, portneuez Arnald do Almeida,
Alme.ida Brandão, francet Charles Peyzoullia,
ar.oard(fia, I). Lemrr O nino hz e 1 filha, 2} de

elaUe e 137 em transito: .

Noticia; ataritimoci
«	 l'opoia3s esperados

Brainen;«Condor» 	 .• ' " 	 11
Vitime, «Széclienyi» 	 " 11
Arituerpia « 131y11110 . 1» 	  11
I3ordéos e escuse vOrénoque» .., 	  11
Santos, «Ar:s.entina» 	  	  11
Hamburgo, Lisboa e Pernambuco «Rosaric» 	  11
Portos do sul «Caning..» 	  	  12
Rio da Prata, «Ara,itcania» 	  12
Nova Zelandia, «Coptic» ... 	  • , • 14
Portos do Norte, «Pernambuco» 	  . . 14
Liverpool, Lisboa, Pern. e Bailia «11 iiiihold te ,.. 1 ‘
Rio da Prata «Ilevelfus» 	 	 14
Liverpeut e escalas, «Ornba» , 	  14
Hamal,urg,, Lisboa e Bahia -«Santos» 	  VI
Liverpool, «Halley» 	 	  ......... 17
Hamburgo, Lisboa e Pernambuco «Cintrao... 22
Rio da Prata por Santos «Europa» 	 -- '	 22
Rio da Prata ela Franco» 	 . 	 25

rapom a ut..Ttir
.	 -

Santos, «Szjohenyio 	  11
Nova York, aLassel» .• . . .	  11

Bahia e -Pcarmbuco «Adindo» (4 lis.) 	  11.
Imbetiba, «Parahyba» (4 lis.) 	  11
Rio Grande e Porto Alegre. «Cometa» ..... 	  11
I'ortos do sul, «Rio de Janeiro» 	  11
Rio da Prata, «Orénoqueo . 	 •	  II
Rapemirim, Benevente, G narapary e Victuria.

«Araruarna» (8 lis.) 	
Liverpaol. Pernambuco. Li 	 . .sboa e Bordéus, I!

«Araucania».. 	  	  12
Baliia'e Aracaju, «Estreita .» (meio-dia) 	 	 12
Hamburgo, pela Bailia. e Lisboa, «Argentina» 13
Londres lio • Plynionth, «eoptico  -	 -	 •	 1-1
Southampton e Antuerpia, «llevelius» 	  15
Valparaiso, Montovidéo e Pindá Arenas, - - .

..ornba» (meio-dia) 	 .	 --	  '15 .
Nova York por Bahia, Maceió, Pernambuco, "-

Maranhão, Pará, Barbadas, e S. Thomaz, 	 .
«Advanceo 	  15

Nova Orleans. «Strabo» 	  15
Nova Yurk, «Tycho Brabe» 	  15
Hamburgo, pela Bahia e Lisboa, «Rosario» 	  20
Gcnova e Napoles «Europa» 	  22
Southampton e escalas, «Trent» 	  25
Napoles, Mar.selha, e (Jenova, «La France» 	  26

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras :
Constituição Americana 	 	 $5.00

»	 Suissa 	 	 $500
»...... 	 	 $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	  • V00

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	  4)00

Bane) dos Emitidos, toldos da

• Carteira da emissão

Fi.ÇO publico, que as notas deste Banco de
ns. 46.801 a 97.400, são assignadas pelo
director Rodolpho Abreu, o as do as. 95.0."1
a 46.800 são assignarlas pelo Sr. director
Pedro Luiz S. de Souza.	 •

Rio de Janeiro, 10 de março de 1890.— F.
P. Mayrinh, presidente.

Wertiço de esgotos da companhia City
1ompeoVeMC11(8.	 .	 .

As reclarnaMs . devem ser' dirigidas á Re-
partição Fi3ca1 no largo do Rumo n.
esquina da rua dos Andradas.

PRIVILEGIOS

J ULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.431eucaN
rega-...,e de obter privilegios no Brazil e mio
ostranz,eirr.

MARIO OFFICIAL -

A assiguatura é de 8$ por anuo o de fri$
por quatro mezes.	 .

Pode ser tomada em qualquer tempo,
mas termina sempre .nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publiCOS retribuídos

que autorisarem o desconto de 1$ mensaes

em seus vencimentos, cabe o direito de

receber a folha official, de conformidade com

o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rlo de Janeiro.— Imprensa 	 18-90

nviro


